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í^na, Euzébia Cordeiro,esposa tio ,
Ruy Minante Cordeiro: Desde que
equeie tourinho,o Rivainda sornu pa

mim nem umavez.

''c;<5n

Seu Ruy está muito ocupado nestes últimos dias. O tourinho que nasceu
de uma família muito trabaihadeira, muito produtiva. , y^on

Éfilho de Comotion Royol Moster, que tem 290 filhas com media de azou
quilos de leite e 250 quilos de gordura,com repetibilidade de 90a e di ere ^ ,
prevista positiva de 93 quilos para leite. Possui 100 filhas classificadas, com
de 81,7 pontos e D. P. Tipo + 0,87. _ ^ • r -i- f (=>

Dn.° Euzébia acha que ele devia dar mais atençao d própria tamilia. ss
tourinho tem um grande futuro como reprodutor e o seu Ruy sabe disso, tm vez
do aleitamento natural, ele dó a ração Anhonguera 3A poro o tourinho.

Depois, a ração 3B poro o desmame precoce. Assim, ele continua venden o
o leite que a vaca produz, paga a ração e o tourinho cresce mais rápido e
mais forte.

Dn."^ Euzébia dizque ele liga mais para as raçães do que para os pratos que
elo cozinha. Quando o tourinho estiver com 180 dias de vida, seu Ruy vai
começar a dar a ração BLR. Ela foi desenvolvida pela Anhanguera para ajudar
fazendeiros como o seu Ruy o obter touros aptos para a reprodução, com peso
adequado para a primeira cob)ertura ao redor dos 12 meses de vida.

E)a última vez que nasceu um tourinho assim, Dn.° Euzébia quase pediu
desquite. Mas, além de estarem casados há 22 anos, seu Ruy acho que um dia
ela acaba se acostumando.

Rações Anhanguera
Unidade Industriai da Duratex S.A.

Fábricas: Travesso "A" da Rua Eng.° Augusto Figueiredo,s/n.°-Teí.: 8-5112 - Campinos - SPeRodovia BR 116,
Km O- Tel.: 24-0812 - Curitiba - PR • Vendas: Gerência Gerai- Rua Coronel Qüírino, 532- leis.: 2-5854 - 9-3095
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C. HARLYN STAR lEWEL — POI — (EX - 93) iiasc. 17/5/66. Filha de Roybrock Teistar (EX - EXTRA) e de Arlyn
Farm Perseus Juliet que produziu em 2." lactação — 4,5 — 2x — 295 d — 18.780 Ibs — 646 — 3,4%. CAMPEÃ SÊNIOR

— GRANDE CAMPEÃ — CAMPEÃ DE ÜBERE — CORDElRO-73.
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O CAMPEÃO TOURO JOVEM
PAN THORNLEA ROSAFÉ COMANDER. Nasc.
1/7/70. Filbo de Roybrock Starlite (EX) c de
Texal Citation Carmen. (V,G.) que produziu aos
5 anos, 5 meses — 238 dias — 5.744,606 ke deleite - 3,81o/o M.G. (Controle ineomS) com

media diaria de 24,134 kg.

SÊMEN disponível NO

SERVIÇO BRASILEIRO DE CONGELAMENTO DE SÊMEN
ORGANIZAÇÃO PIONEIRA NO BRASIL — LIC. PELA DIFRIA ( MA) SOB O NMC - 01

r-/7/ ^"'"'Anízação de
Milton Pannaln

VARGEM ALEGRE _ Te). 14 _
OU em seu distribuidor: * PiRAt - r(
PECPLAN — Rua Turiassu, 1202 — Tel.: 262-2153 — São Paulo
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A FAZENDA VARGEM ALEGRE FOI DETENTORA DO MA

A CAMPEÃ VACA JOVEM - CORDEIRO - 73
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CRESCENT BEAUTY PREMIER MOLLY — P.O.I. Nasc. 29/10/70. Filha de
Crescent-Beauty Premier (AH Ainerica-69) e (M.H. All-America 70) e de Mapleda-

le Crescent Tri Molly (EX. 91—2 Estrelas).
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PAN SEILING ROCKMAN GLAURA — P.O.N. Nasc. 9/8/71 — Filha de Seiling
Rockman (EX-Extra) e Paclatnar M.C. Faith (M.B. 88)

PROP. E ORGANIZAÇÃO DE

Milton Pannain
VARGEM ALEGRE — Tel. 14 — BARRA DO PIRAI



Mero de pontos no h.p.b. em cordeiro-275 pontos

A CAMPEÃ NOVILHA - CORDEIRO - 73

V:..

PAN ROCKMAN JOAN GIOR-
GIANA — P.O.N. Nasc. 30/4/71.
Filha de Seiling Rockman (EX-EX
TRA) e Joan Rouchard B.B. Ho-
mestead (EX. 93) Res. Grande Cam
peã e Campeã de Übere em São

Paulo.

UMA magnífica matriz DO NOSSO PLANTEL

EBYHOLME REFLECTION JEN-
NIE (V.G. 88) (H.M. AU-Canadian
aos 2 anos. Nasc. 16/3/69. Filha de
Rosafé Shamrock Perseus (EX-Ex-
tra) e de Springway Jennie (V.G.).

PROP EORGANIZAÇÃO DE

Milton Pannain
VARGEM ALEGRE — Tcl. 14 — BARRA DO PIRAÍ - RI



NO TRANSCORRER DOS ANOS O NOSSO REBANHO
APRESENTA ÍNDICES CADA VEZ MAIS ELEVADOS
EM ALTA SELEÇÃO E PRODUÇÃO DE LEITE COMO
DEMONSTRAM OS DADOS ABAIXO:

1971 — média em: , «n i m» x ic
Lact. 29 - Idade 4 a 6 m - 4.892,332 kg leite - 192,481 kg gordura - 3,90% m g. - 340,6 dias sendo 20 LM - 6 Lfc

As 10 melhores produções de 1971:
5a 3m - 6.037,418 kg de leite - 361 dias - 232,444 kg gordura - 3,86% mg., sendo todas L.M. e 3 LE.
1972 — média em: o i c
31 lact. 5a 4m - 331,6 dias - 5.004 kg de leite - 205,897 kg de gordura - 3,97°o m g. - 22 LM

As 10 melhores porduções de 1972: o i p
6a 4m - 362 dias - 7.138,032 kg de leite - 269,517 kg. de gordura - 3,76% m g. sendo todas LM e J Lt.

i '--c! "!•''
•••V. ' ' ••'•i

Novo reprodutor que veio reforçar nosso plantei Pereira Emérito Noble.
Nasc. 24/5/71. Filho de Foxart Noble — Campeão Sênior na I Exp. Brás.
Gado Holandês - 1969. Sua mãe é H. W. Anna 5 — Recordista de sua c a -
1971. Prod.: 4,5 — 3x — 305 — 7.295 — 258. Por esta produção exepcio

figura na Galeria de Honra da A.B.G.H.

MÃE E FILHO

GALILEU DE S.L. nasc. 5/2/72. Pai — Castro Lind^
Pionner. PO. Animal que vem destacando-se pela quatr

dade de seus filhos. Mãe — Galileia de S.L.

GALILEIA DE S.L. — nasc. 7/6/67. Campeã Jr. em Ba
tatais 1969 e Campeã Novilha em Franca — 1970. Prod.:
3a _ 2x — 365 — 4.753 — 4,21% LM; 4a 6m — 2x —
365 5 go3 3 96% LM. É filha de Marambaia Liver-
pool Heiniano Po! Um dos melhores Reprodutores já uti

lizados em nosso Plantei.

FAZENDA SANTA LÚCIA
CRÍSTIANO DOS REIS MEIRELLES NETTO



DIRETOR-RESPONSÂVEL

Luiz A. Penna

SECRETÁRIO

Pedro Ferraz do Amaral

REDATOR-SECRETÁRIG

Rosemberg Marson

REDATOR

José Barbosa Passos

ARTE E PRODUÇÃO

Silvia de Siqueira
Olga Rios de Castro

COLABORADORES

Leovigildo P. Jordão — Luiz Carlos Campos —
P. A, Gonçalves — Pimenlel Gomes — Walter
C. Battiston — Antonio Carvalho Mendes —
Luiz Paulin Neto — J. Nelson Frota Júnior.

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

Jayme Donio — Laércio C. Noronha — Decio
Corrêa da Silva — Othello Tormin (Bahia)

— CarI Schrage (Uberaba — MG.)

FOTOGRAFIA

Francisco Sciacca

REVISTA DOS CRIADORES é editada mensalmente

e destina-se ao fomento e progresso da pe
cuária. Os artigos assinados nem sempre
traduzem a orientação da Revista e são
de responsabilidade dos que os subscrevem.

REDAÇÁO E OFICINA

AV. POMPÉIA, 1214 — FUNDOS "B" — SÃO
PAULO, Z. P. 10 (BRASIL) — TELEFONES;
65-0116 e 62-6826 — CAIXA POSTAL 1669
— ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: "CRIADORES".

ASSINATURAS

ASSINATURA REGISTRADA

1 ano Cr$ 150,00
2 anos Cr$ 270,00
3 anos 400,00

ASSINATURA AÉREA SIMPLES

1 ano Cr$ 165,00

2 anos Cr$ 300,00
3 anos Cr$ 445,00

ASSINATURA REGISTRADA AÉREA

1 ano Cr$ 190,00
2 anos Cr$ 370,00
3 anos Cr$ 500,00

VENDA AVULSA — Cr$ 12,50/exemplar.

Anuário dos Criadores

Até 1972, volume: Cr$ 25,00
1973, volume: Cr$ 40,00

Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DE CRIADORES'
(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)

FUNDADA EM 1930

Ano XLIII — Sâo Paulo, Agosto de 1973 — N.° 524

SUMÁRIO
pég.

Sua carta chegou 6
Mercado em agosto 8
XII Feira Nacional de Animais

O Presidente da ABC marca sua passagem 10
O criador vai à Feira com idéia de vender e de comprar .... 11

Ministério da Agricultura recebe aviões 12
O pioneirismo do Serviço de Controle Leiteiro 14
Uréia para bovinos — Dr. João Soares Veiga 17
O Parque da Água Branca está fugindo aos seus desígnios - J. Passos 20
Transplante de óvulos em bovinos — J.S.V 22
V Exposição de Gado Leiteiro de Lins

— Abertura 24
— Palavras do Eng.° Agr.° Sebastião Junqueira 26
— Palavras do Secretário da Agricultura de S. Paulo, Eng.®

Agr.° Rubens de Araújo Dias 27
— Concurso Leiteiro de 72 horas 29
— VI Torneiro Leiteiro — Realizado nas Fazendas 29
— Categoria individual 29
— Categoria grupo teor de gordura 29
— Resultado final e oficial do VI Torneio Leiteiro 30

Excelente empréstimo para o futuro produtor leiteiro 48
Regulamento da XII Feira Nacional de Animais 52
Marjan — Centro Técnico de Inseminação Artificial 53
A indústria não consegue acompanhar a evolução da agropecuária .. 60
Notícias do Rio Grande do Sul ^2
Carne — Estratégia para Ernesto Geisel — J. Resende Peres .... 68
Informações sobre a maior empresa de confinamento de gado de

corte, no mundo
Nos problemas do congelamento e da estocagem do sêmen bovino,

a Philips é quem pega o touro à unha 75
Notas Zootécnicas — Nem todas as fontes de minerais sâo igual

mente aproveitáveis pelos animais domésticos L.P. Jordão 79
Zootecnia — Diagnóstico do aborto bovino
Agricultura vive uma outra fase
Divulgando a pesquisa zootécnica brasileira — Aspectos da repr<>

dução em eqüinos da raça Mangalarga g^
Zootecnia — Um caminho certo para a evolução da pecuária'dê

corte — Dr. João Carlos Aguiar de Mattos gg
Suinocultura —Subprodutos de cana de açúcar na êlimentãçâo "d"oê

suínos — Eng.® Agr.® Luiz Paulin Neto ÇO
Suinocultura — Universidade planeja o porco do fêtúro Brvân

Platt ' 93
Suinocultura — Gente ligada à suinocultura Eng.® Agr ®Luiz

Paulin Neto '
Equinocultura — O cavalo rural — J. Nelson Frota júnior ! 96
Equinocultura — Uma apresentação do trote em Cidade Jardim ú-ú

Antonio Carvalho Mendes
Cinofilia — O São Bernardo, um cão benemérito Antonio Car^

valho Mendes

Dr. Rosem-Seção Jurídica — Os prazos dos contratos agrários I
berg Marson

Relatório n.° 343 do Serviço de Controle Leiteiro da ABC
O que vai pelo Controle Leiteiro — Walter C. Battiston

NOSSA CAPA

Acapa da presente edição é uma homenagem ao trabalho profícuo
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trotador podem ser lidas is páginas 99 e 100, neste número di Revis
ta dos Criadores.



mJ/A

DAIMINERAL
PARA

RUMINANTES.
O SAL DA VIDA.

Este sal mineral não é nada menOS e
nem nada mais do que o

necessário para o seu gado bovino.
Além de aumentar o número de crias e

melhorar o rendimento em

carne e leite, Daimineral para
Ruminantes evita e combate doenças de

carência mineral, tais como
raquitismo, cara inchada e o
mal de paleta. Economize.

Cada saco de 25 quilos
deste sal mineral, devido ã sua

alta concentração, pode ser
misturado com 250 quilos de sal comum.

Dairhineral para Ruminantesé
sal toda vida.

abbott
laboratórios
DO BRASIL LTDA.

DIVISÃO DE PRODUTOSRUA NOVA YOBK, 2''5 - SAO PAUL ,

Sua
carta

chegou
Esta semana estive lendo uma re

vista dessa Associação de 1968, e
fiquei interessado em recebê-la men
salmente. Em conseqüência solicito
instruções como proceder para en
viar o pagamento, bem como o pre
ço atualizado da assinatura etc. . .
Na região onde criamos não goza
mos de assistência veterinária e
aquisição de medicamentos só a
500 km.

foto do Mês

Aproveito o ensejo para apreser^
tar os meus protestos de estima i
consideração.

Atenciosas saudações
José Loubet

Prezados Senhores

O objetivo desta é de vos solic
tar, enquadrar-me, no número c
assinantes da revista de vossa coe
ceituada editora a "Revista da
Criadores", um dos baluartes da p«
cuária brasileira. Opto pela "assirJ
tura registrada", que ao que r*
consta é de Cr$ 150,00. Gostaria iT
receber juntamente o "Anuário da
Criadores-73". Para isso junto a 0
ta vai o cheque postal, confirmar»^
o meu depósito em vosso fava
Cheque no valor de Cr$ 190,00.

Peço que me enviem as revisí^
deste ano até agora editadas.

Sem mais, certo de vosso proa^
atendimento, subscrevo-me

Atenciosamente

Adão Fagundes da Silveira

Recordista Holandesa com 3 a 5 m.

SURODANA JANIE TORO — Recordista na categoria BJ, em produção de gorada
3a5m — 305d — 7125 kg de leite — 329 mg — 4,62%. Recordista de leite n* rí
geria de 365 dias e recordista de produção de leite e gordura na categoria de 305 ^
Esta excelente matriz pertence ao criador Luiz Carlos Lassance, Faz. Cinccrro, í'
lizada na Rodovia Amaral Peixoto, km 165,5, Rio das Ostras — RJ. Pelo
plantei que possui, com animais de alta produção e levantando sempre os prirK^T
prêtnios nas Exposições a que comparece o Sr. Luiz Carlos Lassance confirma sct f
fundo conhecedor de "Pedigrees" de touros americanos e canadenses, conhcclrwr'̂
que utiliza com critério, no emprego da inseminação artificial em seu rcbai»

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de T
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mercado de agosto

A Pecuária Leiteira de S. Paulo segundo o
"Prognóstico 73/74" da Secretaria da Agricultura

Em cerimonia realizada no Palácio Bandeirantes e presidida pelo govcmad^^^^
Laudo Natel. foi apresentado ao Alto Conselho Agr.cola do Esmdo «
TICO 73/74". Elaborado pelo Instituto de Economia da Secretaria pmnresárioSportante documento enc^^rra amplos estudos que v-m a orientar o empre^J^
agrícola de S. Paulo no que tange às perspectivas do setor e dos mercauo
çrirvc\píiÁs produtos.

Relativamente à Pecuária Leiteira, informa o "PROGNÓSTICO 73/74

PANORAMA INTERNACIONAL

Na década de 60, o ritmo de crescimen
to da produção mundial de leite foi me
nor que 1,5% a.a., o suficiente, todavia,
para que os estoques mundiais de deri
vados lácteos subissem a tal volume, que
levou os países produtores a estudar me
didas para sua redução, primeiramente
em 1968 e com intensificação nos anos
de 1969 e 1970. Assim, Finlândia, Suiça
e países da CEE chegaram a conceder até
200 dólares por animal sacrificado; al
guns países, Áustria, Canadá e Irlanda,
reduziram deliberadamente os preços pa
gos aos produtores; e a adoção de medi
das para aumentar o preço dos insurnos
utilizados na atividade leiteira também
contribuiu para reduzir a produção em
certos países da Europa. Como resultado,
a produção de 1971 foi inferior a de 1970.

Para diminuir os estoques de laticínios,
foi estimulada ainda mais a exportação
e intensificados os programas de ajuda ali
mentar, merecendo destaque especial o
esforço realizado para aumentar o consu
mo interno.

Como conseqüência dessas medidas, os
estoques mundiais de derivados reduzi
ram-se sensivelmente. O volume de man
teiga armazenada, que estava em torno
de 590 mil toneladas em janeiro de 1969,
diminuiu para 308 mil toneladas no mes
mo mês de 1972 (-48%); o leite em pó
desnatado, no mesmo período, passou de
554 mil toneladas para 170 mil toneladas
( —69%).

A diminuição nos estoques mundiais
de derivados refletiu-se logo nos preços
internacionais desses produtos. A cota
ção em Londres da manteiga da Nova
Zelândia a granel aumentou em 10 /o
(atingiu 1.400 dólares/t) durante certos
meses de 1971 e principio de 1972; o
leite em pó desnatado chegou quase a du
plicar seu preço (700 dólai^s/t). Assim,
diante de uma nova situação de relaOva
escassez, a CEE não só suprimiu os subsí
dios as exportações, mas chegou a intro
duzir temporariamente gravames sobre as
vendas externas (os quais já não exis
tem no momento).

I. PASSOS

Embora ainda não se disponha de a-
dos oficiais, é bem provável que a pro
dução mundial de leite se tenha
rado em 1972. Estima-se que na
Ocidental a mesma, tenha sido 4,5 /o su
perior a de 1971; na URSS a Oceania e
provável que não se tenha alterado, mas
na América do Norte o aumento tena
sido de 3%. Maior volume também toi
conseguido na América Latina.

Essa tendência de crescimento devera
repetir-se em 1973 (prevê-se aumento
acentuado na Oceania) e por alguns anos
é bem provável que ainda continue
tindo excedentes exportáveis, se ,
os estoques de derivados nao otin-
cançar os níveis do final dos anos^ , _
gindo limites perfeitamente manejaveis. e
oportuno mencionar que os mecanisnrios
para absorver os volumes excedentes
ram bem aprimorados nos últimos anos.
Nos Estados Unidos, recentes noticias dao
conta de escassez do produto nos p
ximos anos.

SITUAÇAO INTERNA

Pesquisa realizada pelo lEA
que em 1972 o total de imóveis produto
res de leite no Estado somava 95 mi ,
o rebanho bovino (misto) nessas propri^
dades foi estimado em 7,6 milhões
cabeças, com 1,2 milhão de vacas em or-
denha e uma produtividade media diaria
em torno de 3,5 litros por vaca.

A produção no Estado cresceu
taxa anual de 3% no período de
(era de 10% no período de 1948-59). E
praticamente manteve-se constante no
triênio 1970-72 (ao redor de 1,7 bilhão
de litros).

Em termos reais, o preço médio rece
bido pelo produtor no período de 1948-^2
experimentou grandes oscilações. ^Toda
via, a análise estatística dos onze últimos
anos evidencia tendência de decréscimo.
No ano de 1972, por exemplo, o preço
médio recebido pelo produtor (valor lí
quido) foi 7% menor que aquele recebi
do em 1966.

f

nuentes as crises no abastecimento í
Capital, tendo chegado a mais
litros/dia o "déficit" na Grande 5ao i
Io, em relação ao consumo
exDlicado pelo desequilíbrio entre oi
e demanda. Realmente, enq^amo a
manda potencial "esce pe o m
7% ao ano (só ° junie de lei
ção é superior a alcarçí?
destinado ao consumo nao ,

fíiva de 5% ao ano a partir ne i.
No corrente ano , até o momento as,^Sc parece se apresentar amda
ve. No período ordem à
tração no suprimento foi .ffodo
17 5% em relaçao ao igual p
''g„anTo*lV=Madc oa .Ipa d=

mli.o a dislribuição do
tando no momento cerca de 20 po o
consumido. , , Pnrtaria c-

riiirflnte a vigência da l^oriaua <sÍnab" n.- rs do ro/4/.r9«,f-«:cralioado u™ ""VO '.po J ti
í? Spo Coo|u.; «

mflior teor de gordura (3,5%); tNa ixa
sião acreditava-se na n®™al.zaçao d
abastecimento do leite, uma vez que
pSção seria estimulada com o no.
sistema de preços ao produtor, leonj
mente, nesse sistema de preços, o proLi
tor receberia o preço medio de Crç O.c
^^Essa^^^Portaria trouxe sérias distorçoe
na comercialização do
nas eram obrigadas a colocar no memi
do consumidor pelo menos 50/o do leu
C comum a Cr$ 0,90/1; no entanto o qu
se verificou foi o desaparecimento qua>
total desse tipo, predominando o leite t
especial entregue a Cr$ 1,30 ao consunv
dor. Aparentemente com a criaçao do li-
te C especial houve certa melhoria r.
oferta global, uma vez que havia por p.ai

tnaíor ínfí»rp.sse Cm odtiu
oferta global, uma vez que navia pai
te das usinas maior interesse em ndqu
rir o produto devido à maior margem c
comercialização que, em média, era ass
gurada pela existência do leite C especis'
Por sua vez, o consumidor estava pagar

tnafs f»levado.
A despeito do grande volume^ prove

niente de outros estados, têm sido fre-
Por sua vez, o consumiaor esiavo j

do em média preço mais elevado.

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 197



Tendo em vista que essa anormalidade
na comercialização não atendia à políiica
econômica do Governo Federal, foi bai
xada nova Portaria pela SUNAB — Su
per 23, de 17 de maio de 1973 —. que
basicamente difere da anterior nos seguin
tes pontos:

a) extinção do leite C "especial";
b) redução do preço ao consumidor,

da média de CrS 1,10 para CrS 0.90/1.
ou seja, menos 18%; e

c) diferenciação nítida de preços ao
produtor de acordo com a desiinação:
manteve-se o preço para leite-indústria
(Cr$ 0,572/1) e fixou-se o preço único de
Cr$ 0,65/1 para o produtor que destinasse
o leite para o consumo "in natura". Esse
nível de preço era justamente o que o pe
cuarista deveria receber se fosse cumpri
da integralmente a portaria então revoga
da. Vale lembrar que os valores acima
são para o leite-cota.

Embora o preço de Cr$ 0,65/1 possa
ser razoável para o produtor, a compres
são da margem de intermediação poderá
trazer dificuldades para a distribuição do
produto.

Pela recente deliberação do Governo
Estadual em elevar o crédito de ICM de
70% para 90% sobre o preço fixado ao
produtor pela SUNAB, e isentar por com
pleto esse mesmo imposto nas fases de
intermediação, considerando que as usi
nas se beneficiaram com a isenção do
IPI (12%) sobre embalagens plásticas,
essa margem se aproxima no momento de
Cr$ 0,245/1, menor que as vigentes nas
portarias anteriores.

Essas medidas de política econômica
visam manter o poder aquisitivo do con
sumidor e, paralelamente, fixar o nível de
preços ao produtor de modo a ajustar
oferta e procura.

Com a recente Resolução do Conselho
de Política Aduaneira, o leite em pó a
ser importado pelas firmas terá custos me
nores e que não deverão exceder o valor
médio de Cr$ 4,93/kg de leite em pó
posto São Paulo, ou seja, Cr$ 0,55/1 de
leite reidratado, sem o ICM. Incluindo
esse imposto o valor por litro seria CrS

MINISTÉRIO DO EXERCITO

COMISSÃO COORDENADORA

PORTARIA N.° 7 DE 20.VLI973

Regula a apresentação de equídeos cm
Exposições Agropecuárias em todo o Ter
ritório Nacional.

O Presidente da Comissão Coordenado
ra da Criação do Cavalo Nacional,

Considerando que é missão da Comis
são coordenar as atividades dos órgãos
da administração federal e organizações
particulares que cuidam da criação do
cavalo nacional, na conformidade do que
dispõe o art. 27 do Regulamento aprova
do pelo Decreto n." 51.816, de 11 de mar
ço de 1963;

Considerando que é da competência da
Comissão a prática de todos os atos ne
cessários à consecução da coordenação
dessas atividades de acordo com o art.
28 do mesmo Regulamento;

Ü.b3. E importante destacar que esses
\alorcs são estimados para uma cotação
internacional de USS 700/t de leite em
pó )um pouco acima do preço atual).
Confirmadas essas estimativas, importa
ções de leite em pó poderão ser realiza
das para atenuar a crise atual no abaste
cimento.

A\parentcmente a pecuária leiteira deve
ser encaminhada para a especialização das
unidades de produção com altos níveis
de tecnologia (e baixos custos unitários).
Nas grandes bacias leiteiras do Estado,
há evidcMicia de que essas empresas estão
realizando retornos positivos e em níveis
ao redor de 12S'o para o capital de ex
ploração (exceto terra).

PERSPECTIVAS

A rentabilidade do setor é relativamen
te baixa, não estimulando o produtor a
novos investimentos. Mesmo com uma
relação de preços mais favorável (com
CrS 0.65/1) os ganhos de produção e pro
dutividade não serão imediatos. Além
disso, deve se ponderar o aspecto dinâ
mico c competitivo da agricultura pau

lista em que outras explorações estão ofe
recendo maiores vantagens comparativas
que o leite. Cite-se, como exemplo, a pe
cuária de corte, que desde 1970 vem
atraindo os empresários rurais do Estado.

O Programa Especial de Estímulo à Pe
cuária Leiteira, recentemente aprovado
pelo Conselho Monetário Nacional com
jiiros de 19o ao ano (sem correção mone
tária) para financiar projetos de investi
mentos. deverá causar impacto positivo
no setor. Todavia, para o caso específico
de São Paulo, avaliação preliminar indi
ca que recursos adicionais deverão ser mo
bilizados sem o que, será muito pequeno
o aumento da oferta do produto.

A curto prazo, poderão advir outras cri
ses de abastecimento. Importações con
troladas de leite em pó poderão atenuar
essas crises. Atenção especial deve ser
atribuída ao problema da margem de co
mcrcialização, uma vez que em função da
margem as usinas terão maior ou menor
empenho em coletar o produto a distân
cias maiores e distribuí-lo nos bairros
periféricos. Eventualmente, esse proble
ma poderá ser transferido para os produ
tores cooperados.

Distribuição de Leite na Grande São Paulo, 1969-73 — (1.0001)

Mês 1969 1970 1971 1972 1973
lan. 54.255 58.158 39.406 45,129 43.790
Fcv. 51.462 54.881 34.825 43.609 36.170
Mar. 57.045 40.878 40.796 48.012 36.310
Abr. 55.824 40.159 41.445 44.342 34.596
Mal. 57.590 40.867 42.755 45.538 36.196
fun. 55.524 38.455 37.263 40.589 34.817
lul. 56.894 59.658 41.751 40.176
Ago. 58.295 40.268 45.167 42.211
Sct. 57.670 40.180 43.601 43.011
Oul. 59.988 41.752 46.006 43.149

Nov. 58.588 40.876 44.532 45.308

Dez. 59.597 39.658 46.358 45.560

Total 442.526 475.710 503.905 526.634

Fonte: SUNAB.

Considerando que as comemorações
centrais da Semana do Cavalo, instituída
pelo Decreto n." 56.261, de 5 de maio de
1965, alterado pelo Decreto n." 68.115, de
27 de janeiro de 1971, se realiza anual
mente a Exposição Nacional de Equídeos.

Considerando que a essa Exposição Na
cional deverão ser apresentados os me
lhores exemplares das diferentes raças;

Considerando que a realização de ou
tras exposições de equídeos não deve pre
judicar a representação dessa espécie na
Exposição Nacional realizada durante a
Semana do Cavalo,

RESOLVE, com fundamento no que
dispõe o artigo 1.° item 3) do Regimento
aprovado pelo Decreto n.° 62.840, de 7
de junho de 1968, baixar as seguintes nor
mas reguladoras do procedimento das en
tidades de criadores de equídeos no que
SC refere às exposições promovidas pela
CCCCN durante a Semana do Cavalo,
Eqüinos e Asininos.

1 — As Associações de Criadores com
encargos de registro genealógico, reconhe

cidas pelo Ministério da Agricultura e
apoiadas com recursos da CCCCN na for
ma da Lei n.° 4.716, de 20 de junho de
1965, não poderão entrar em entendimen
tos com entidades congêneres para patro
cinarem exposições agropecuárias em que
figurem animais daquelas espécies e que
se realizem num período de 15 dias an
tes, durante e 15 dias após a Semana do
Cavalo.

,11^— O não cumprimento, pelas Asso
ciações de Criadores de Eqüinos e Asini
nos da disposição contida no item I impli
cará na redução de 50% (cinqüenta por
cento) da subvenção oriunda da CCCCN
e a ser entregue pelo Ministério da Agri
cultura no ano em que ocorrer o fato ou
no seguinte.

presentes normas entrarão
cm vigor na data de sua publicação.

as) GEN DIV TASSO VILLAR DE
AQUINO

Presidente da CCCCN
(publicado no Diário Oficial — Seção

I — Parte I — pág. 6721 — 11/7/73).
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XII FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

O PRESIDENTE DA ABC
MARCA SUA PASSAGEM

Mais uma feira de animais será realizada este ano. Desta
vez, promovida pela Associação Brasileira ^ Criadores, ex-
Associação Paulista de Criadores de Bovinos. Como no ano que
passou, espera-se a repetição do sucesso na Feira de 1973,
to no número de animais inscritos como nos negócios con
cluídos.

Porém, durante os meses que antecederam «
que se louvar o dinamismo da atuaçao do laviado
ta Lima à frente dos destinos da entidade da rua Ja^anbe^
Sua administração tem sido dinâmica e
um clima de paz e perfeita harmonia ®
ciados e funcionários. Estes sintonizam '
trabalho de equipe em favor de uma e/itidade que vem ga
nhando dia a dia maior projeção no cenano nacional.

Renato Costa Lima (que já foi
diretor da Carteira Agrícola do Banco do Estado de Sao Pa
Io, presidente da Associação Rural ®<5° oara a Ass^
sileiro do Café e ministro da Agricultura) q.
ciação Brasileira de Criadores en?®
ção exata do que é necessário para um melhor entrosamento
entre os criadores de todo o Pais.

Possuidor de um indispensável espírito combativo, bem
como de catequese e de persuasão, imprimiu desde a sua poM-
na presidência da ABC, um novo rumo na condução dos com-
plexos problemas da entidade.

D Estado do p secretário da Agricultura, con-
Iher a ^bc para instalar um escritório e uma
bjí de dar uma maior assistência aos criadores daque-
Ia próspera região.

A aquisição de um terreno para a futura sede da entidade,
la i^taal do rio Pinheiros, cujas obras deverão ser inicia-
las atada este ano, dá uma prova mequívoca de que a Asso-
lação BrasUeira de Criadores terá um progresso sem limites,
IO decorrer dos próximos anos.

Renato Costa Lima desde cedo dedicou-se à Agricultura,
ta certa época de sua vida teve a atençao voltada para os
robSs ^^eicultura. Depois, apaixonou-se pelos estudosS SSwemas do tnilho, o que lhe valeu o título de "Homem
õ jÈmó do Mííhp^*

Em 1958, o atual presidente da ABC assim se manifes-tava "respeito do milho: "a produção do ^ho só em Sao
Paulo, que planta área de quinhentos inil hectares de terra,
poderia, comdivulgação de processos de plantio racional e adu
ba^ ser dobrada de um ano para outro, porque no momento.

10

cia dadas às nossas condições naturais é péssima —1";^
mos aoenas três mil quilos por alqueire enquratoMíses conseguem até 18 mil, por alqueire. Esse milho, raso
nfcf transformação em produtos derivados como: can»^pies tran . j jj queijo, manteiga, ovos, representCTJ
SmTrtoJa c™íúlS E. alto disso, sari. aprtadpal o
tórió prima do amo indúslria capaz de reTOlucionar Onoj-ih^tecímento interno, através de uma produção de ólei» W

' • ciih-nroclutos divcrsos para as rações de anunfi^^mestiveis, su -p . . fabricação da borracha sintêé^

"?o°%£sttos omTral S
%u aproveilomonlo. que sò os especialistas sao capaies <la E-
cer comentários".

a írTctTm;Sr.«.i"™eiçã"d. ¥c%"rdumyíndfprtaciíalmente um desenvolvimento rápido na produçsí
leiteira.

"Acredito que a índia, grande celeiro de nosso z^U. põ
. . J ainda como iá deu na carne, oportunidade psSdera dar-ncw. . rápido da pecuária leiteira tropical, «Sí

um desenvolv m P raças lepros^
!S¥s"d°c¥c1fc'? áfitooío catãS ministro da Agrltmlt»».

Acertou — na sua gestão — um plano
. A •J.sUnrn oara melhorar e aumentar a produção de ^

mente® de São Paulo, para que este as fornecesse para OtttP?
estados da federação.

"Muitas dessas sementes, como a do feijSO'muiiuD ^ primeiros meses de 1963^

?omo"se sabe, a leguminosa tem duas colheitas anutas. CSfflcomo se sa , f^itão com variações regionais de época

otantio^o que facilitará a utilização de material de semeadsÇ'
P lÜ dn numa zona para cultivo, logo a seguir, ^ ouliac'oncWu"cTegoricame''nte na época Renato Costa Lima.

Porisso não foi sem razão que o presidente emPorisso, , B-„siieira, Luis Piza Sobrinho, em tel^S»
da Sociedade Rural ^asue^re ^ ^
ma para o Ministério da Agricultura cõm f

ntes^alavras- "A sua oportuna recondução aoS^Tgricuítúm «io tozcr gmttde s.tisf.çlo
^ «jX aos companheiros da Sociedade Rural

SmSoTtâo o SKor ver à frente d. Pcçt. A
dúSo um inteligente e «dlantado lavrador em cuja
f^e de gestão já demonstrara o acerto das medidas imedia|nr^gramldas para solucionar os angustiantes problema ^
abastecimento da população e a restruturação racionalirada #
atividades agrícolas que impeçam, no futuro, as repetidas
ses que nos vêm atormentando ha longo tempo. Os
terrâneos e patrícios esperam do espirito publico e de
fício, e do dinamismo que o caracterizam, que
termo a árdua tarefa exigida de seu comprovado patriotiscí^^
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o CRIADOR VAI A

FEIRA COM A IDÉIA

DE VENDER E DE

COMPRAR.

Uma cálida recepção aguarda os cria
dores no Parque Fernando Costa, na Água
Branca, onde se realizará, de 29/9 a 7/10
a já famosa FEIRA NACIONAL DE
ANIMAIS, este ano a 12.L promovida
pela Associação Brasileira de Criadores
— ABC, ex-Associação Paulista dc Cria
dores de Bovinos.

Criadores de todo o Brasil estarão reu
nidos em São Paulo trazendo os seus me
lhores animais. Cerca de 1.000 espécies
das melhores raças de gado de corte e de
leite, assim como suinos e caprinos esta
rão inscritos.

O interesse e o prazer são supremos na
FEIRA. O entretenimento para o públi
co está sendo cuidado com especial ca
rinho, a fim de que todos possam pas
sar horas agradáveis no tradicional Par
que, principalmente nos dois sábados e
nos dois domingos, respectivamente, 29 c
30/9 e 6 e 7/10.

A FEIRA tem alcançado prestígio até
no exterior, de onde estão sendo aguarda
das delegações da Argentina, do Uruguai
e de outros países.

BELEZA E COR

Os criadores ficarão maravilhados com
a beleza e cor, ao alcance da FEIRA, um
mundo em que mostras e atrações espe
lham o progresso da indústria, comér
cio, diversões e esportes.

As vantagens da FEIRA são inúmeras,
entre elas destacam-se: a) o criador
compra comparando. Lado a lado, esta
rão reprodutores dos melhores rebanhos
do País, da raça que lhe interessa, com
documentação de controle quantitativo e
qualitativo, pois só são admitidos animais
registrados e controlados; b) só entram
na FEIRA animais 100% saudáveis, com
atestado de saúde de veterinário recomen
dado pela Associação Brasileira de Cria
dores; c) na FEIRA, os negócios são
realizados diretamente com os proprietá
rios, sem intermediários. Tratando dire
tamente, o criador poderá fazer sempre
melhores negócios; d) bancos oficiais e
particulares estarão trabalhando em cone
xão com a FEIRA, no próprio recinto e,
além deles, os próprios criadores também
oferecem, na hora, facilidades de crédito
para suas compras. O criador acaba de
comprar e o animal já pode ser embar
cado para qualquer ponto do País. As
sim, a estada do criador em São Paulo
poderá ser a mais rápida possível; e) pa
ra facilitar, o criador deverá solicitar ao
bánco para remeter a ficha bancária ao
Banco.

1/ VJ ^
amáquina de ^

RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS

BEZERROS

TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

MOINHO PRIMOR PaOLISTR LTOA.
Av. Nações Unidas, 2000 - Pinheiros - Tels. 286-1659 e 286-5183
C. Postal 11104 - End. Telegr, "RAÇÕESPRIMOR" - São Paulo - SP

FEIRA DA ABC RECEBE ANIMAIS

Estão abertas as inscrições para a XII
Feira Nacional de Animais promovida
pela Associação Brasileira de Criadores
— ABC — a ser realizada de 29/9 a 7/10,
no parque da Agua Branca.

Na ocasião, estarão reunidos compra
dores de todo o Brasil e Exterior, para
aquisição de bovinos, bubalinos. eqüinos,
suinos, ovinos e caprinos de todas as ra
ças.

Organizações bancárias — pelas suas
agências instaladas no recinto da Feira
— contribuirão para a realização de ne
gócios, financiando como nos anos ante
riores.

O regulamento — em parte — é idên
tico ao dos anos anteriores.

UM LUGAR DE NEGÓCIOS

A maioria das pessoas que se dirigem
para uma Feira tem em mente comprar
ou vender alguma coisa. Nesta Feira es
tarão reunidos os maiores e mais adian
tados criadores nacionais e aí está uma
esplêndida oportunidade para aqueles que
tem alguma coisa para oferecer aos cria
dores: debulhadores, trituradores, desin-
tegradores, tratores e seus implementos,
carretas, jipes, automóveis, ordenhadeiras
mecânicas, desnatadeiras, batedeiras, ca
minhões, conjuntos para frio, motores e
geradores.

Inscrições e informações: rua Jagua-
ribe, 585, ou pelo telefone 51-6921 (d.
Wiima Fonzari).
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o Ministro da Agricultura Moura Cavalcanti.Dr. Renato Costa Litna, presidente da A.B.C. cumprimenta

Ministério da Agricultura recebe Aviões

A Embraer entregou em princípios des
te mês ao Ministério da Agricultura os
cinco aviões EMB-200 Ipanema que se
rão empregados nos cursos de formação
de pilotos agrícolas. Após a soletiidade,
o ministro Moura Cavalcanti presidiu a
abertura do VII Curso de Aviação Agrí
cola e o I Curso de Mecânica Agrícola,
os primeiros a serem realizados Çotn
aviões nacionais. Os cursos serão minis
trados nas instalações da Embraer e na
fazenda Ipanema, pertencente ao Minis
tério da Agricultura.

Pelos convênios assinados ontem, a Em
presa Brasileira de Aeronáutica — Em
braer — compromete-se a contribuir com
557 mil cruzeiros para a realização dos
cursos e a assegurar assistência técnica
permanente aos aviões Ipanema, durante
as três mil horas de vôos necessárias a
formação de 75 pilotos_ e 30 mecânico?
especializados em aviação agrícola.

AVIÃO

O Ipanema é considerado um dos me
lhores aviões agrícolas de sua faixa exis
tentes no mercado; o inotor de^ 260 HP
permite alcançar a altitude máxima de
cruzeiro de mil metros, tanto para polvi-
Ihamento como para pulverização. Atinge

a velocidade de 180 quilômetros, máxima,
de 165 quilômetros por hora, de cruzeiro,
e a mínima de 90 quilômetros.

Decola em pistas de 300 metros e,
pouso, o tamanho pode ser de ate 225
metros. Possui completa assistência téc
nica e o suprimento de peças de reposi
ção é feito pela própria Embraer, que o
programou de forma a proporcionar tran
qüilidade aos operadores.

O plano de manutenção envolve uma
rede de oficinas reconhecidas pelo De
partamento de Aviação Civil — DAC
constantemente assistida pela Embraer,
por meio de seus técnicos e engenheiros
itinerantes.

FORMAÇÃO

A Empresa Brasileira de Aeronáutica
oferece, também, cursos de familiarização
e atualização aos técnicos responsáveis
pelos aviões, para assegurar a atividade
e a eficiência dos equipamentos, dentro
dos melhores padrões de funcionamento.

O avião agrícola Ipanema dispõe, ainda,
de equipamento opcional, contendo qua
tro atomizadores Micronair, duas barras
de pulverização, caixa de primeiros socor
ros, cinto de ombro com carretilha iner-
cial, farol de aterragem, luz anticolisão.

luz de navegação de cauda ® i
pisca-pisca transistorizado, polvilhador dí
aço inoxidável, projetor de luz de cabi
na, sistema de comunicação Radio-VHS.
sistema de navegação Rádio-ADF e vál
vula de abastecimento rápido.

A cabina tem forte estrutura metálica,
que proporciona segurança ao piloto em
caso de choque. O Ipanema pode trans
portar até 550 quilos de carga e, total-
mente carregado, completa a curva do
aplicador em apenas 20 segundos. Os
painéis da fuselagem são removíveis e <k
fácil recolocação, para permitir limpcia
rápida e completa.

Em apenas quatro segundos, o Ipanema
pode despejar toda a carga, numa situa
ção de emergência. A sua razão de subi
da, ao nível do mar, é de três metros por
segundo e a capacidade de combustí\cIi
de 230 litros.

SOLENIDADE

O ministro Moura Cavalcanti e sua co
mitiva foram recebidos na Embraer, em
São José dos Campos, pelo tenentc-briga-
deiro engenheiro Agemar da Rocha Sano
tos, diretor geral do Departamento ck
Pesquisas e Desenvolvimento — Depcd
— do Ministério da Aeronáutica; major
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-brigadeiro Hugo de Miranda e Silva, di
retor do Centro Tecnológico Acrocbpacia]
— CTA; brigadeiro Bertholino )oaquim
Gonçalves Neto, vice-diretor do Cr.\;
Aido B. Franco, presidente da Fnibraer,
engenheiro Osiris Silva, diretor supcrin
tendente da Embracr; Luiz Cantanhcdi
Filho, reitor do Instituto Tecnológico da
Aeronáutica — ITA — e diretoria da
Associação Brasileira de Criadores repre
sentada pelo presidente sr. Renato Costa
Lima e diretores; srs. Luiz Foriunato.
Francisco F. Barretto, Professor joão Soa
res Veiga e Virgilio Penna.

Durante a solenidade o sr. Ministro
Moura Cavalcanti foi saudado pelo sr
Aldo Franco, diretor da Embracr eom as
palavras:

— Excelentíssimo Senhor Ministro da
Agricultura Dr. JOSÉ FRANCISCO
DE MOURA CAVALCANTI

— Excelentíssimo Senhor Diretor Geral
do Departamento de Pesquisas e De
senvolvimento Tenente Brigadeiro
AGEMAR DA ROCHA SANCTOS

— Excelentíssimas autoridades presentes
— Meus Senhores

Sentimo-nos honrados com a presença
de tão altas autoridades nesta Empresa,
e, em particular, com a do Sr. Minisíro
da Agricultura, sem nenhuma dúvida, diri
gente de um dos setores mais importantes
para o desenvolvimento do país.

O avião com a sua inegavelmente gran
de capacidade de penetração cm todos o^
ramos das atividades humanas, vem tam
bém, desde alguns anos, entrando na agri
cultura, proporcionando a esta um meio
eficiente e rápido para a aplicação dos
mais variados tipos de defensivos, po
dendo, inclusive, semear e fertilizar.

Dessa forma, senhor Ministro, sentimo-
-nos envolvidos no grande esforço para
o desenvolvimento tecnológico de nossa
lavoura.

A aviação agrícola, atividade relativa
mente recente, torna-se cada vez mais
complexa e tem no avião seu principal
instrumento de trabalho. No entanto, ele
por si não basta. É essencial que sua ope
ração seja cercada das mais modernas téc
nicas que vão desde a escolha do produ
to, até a seleção do momento exato de
sua aplicação, dependendo da mesma for
ma do agrônomo, do técnico e dos pró
prios produtos químicos que utiliza.

Tentamos com isso salientar que à avia
ção agrícola não basta o avião. Esta é a
razão fundamental que nos levou, super-
lativamcnte honrados, a assinar este con
vénio que dá início ao VII Curso de
Aviação Agrícola e I Curso de Mecânico-
de Avião Agrícola, possibilitando a opor
tunidade de se dispor de quase uma cen
tcna de novos técnicos, pilotos e mecâ
nicos, devidamente qualificados para par
ticiparem do desafio de melhores e mais
abundantes safras.

A pesquisa tecnológica levou-nos ao
avião e também a pesquisa tecnológica de
verá nos levar à aviação agrícola em to
da a sua plenitude.

É portanto com a convicção de que
muito se tem por fazer que nos dirigimos
às autoridades presentes, apelando para
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O MInisiro Moura Cavalcanti recebe honras no aeroporto de S. José dos Campos.

O Ministro de Agricultura, Moura Cavalcanti ao assinar o contrato com a
Embraer, aparecendo ainda na foto os Srs. Aldo B. Franco, presidente da Embraer,
Tenente Coronel Oziris Silva, Diretor Superintendente da Embraer e Tenente
Brigadeiro Eng.° Agemar da Rocha Sanctos, Diretor Geral do Departamento de

Pesquisas c Desenvolvimento do DEPED — Ministério da Aeronáutica.

A diretoria da ABC na Lmbracr momentos antes da chegada do Ministro da
Agricultura, vendo-se da esquerda para direita, Srs. Virgilio Penna, Luiz For-
tunato, Francisco F. Barretto, Brig. Sérgio Sobral de Oliveira, Prefeito de
S. José dos Campos, Renato Costa Lima, João Soares Veiga e Luiz A. Penna.
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que os tópicos essenciais ao diálogo do
avião com a lavoura sejam pesquisados,
visando, além da aeronave eficiente, des
cobrir o melhor produto e a mais adequa
da técnica de aplicação contra as molés
tias e pragas que grandes prejuízos vêm
causando à agricultura nacional.

A aviação, como instrumento da agri
cultura, representa um grande potencial
e nos parece essencial que se multiplique
o número de aeronaves. Para tanto, a
infra-estrutura da EMBRAER já está pre
parada e, do mesmo modo, melhores con
dições de comercialização precisam ser

encontradas, tornando o avião mais aces
sível a um maior número de aplicadorcs.

Com o esforço articulado do Governo,
fabricante, operador e lavrador, todos po
deremos, através dessa atividade que nos
parece imprescindível, manter um esque
ma de progressivo desenvolvimento das
técnicas de aplicação de defensivos, usan
do como instrumento o avião para o be
nefício cada vez maior da agricultura na
cional.

Desejamos agradecer a presença de to
das as autoridades que nos prestigiam, no
momento em que, com o sólido apoio do

O Pioneírismo do
Leiteiro

Serviço de Controle
da ABC

Nesta época em que se promove a
XII Feira Nacional de Ammais, nunca
,erá demais lembrar ^ atividades do Ser-
riço de Controle Leiteiro,
dos de 1945 pela Associação Brasileira
ie Criadores —ABC —e que, nestes 28
inos ininterruptos m^f^oara
ilencioso, trouxeram benefícios mil para
,s criadores, principalmente estimulo pa-

prosseguir criando gado.

A Associação Brasileira de
ntiga Associação Paulista de Criadores
^ «nvínos foi a pioneira do Controle

Tin' Brasil Inicialmente, o obje-

» Leiteiro. Depois, procurou-se saber a
nfluêícia do touro, no que dizia respei-f àTrodução. pelo que produzia seus
iescendentes.

Nessas quase três décadas, mais de
D000 lactações de vacas foram control^L Hoje, mais de 7.000 animais sao
lensalmente controlados.

No que concerne aos progressos obti-
r.<! nela maioria das raças, eqüivale dizer
imtqesmente que foram excelentes, prin-^£nf" para omelhoramento dos re-
lanhos.

Mas o melhoramento dos rebanhos naoimportante apenas para o criador. O
-aífé o que mais ganha, pois os dados
notados e registrados pelo Semço de
Sole Leiteiro são fatores decisivos na[ualificação da vaca leiteira.

Assim tudo é registrado: nome, grau
. saSeV filiaÇãO' idade, número no
Irviw diks de lactação, número de or-

' quantidade de leite, quantidade:íordu?a, percentagem de gordura, pro
letário e outros dados.

Numa Feira como a da Associação Bra-
leira de Criadores, uma consulta as fi-

do Serviço revela, prontamente, aS^dto leTtóa^do animal. Para todos os
i^ores é a maior garantia na aqulsi-

ção de bons exemplares de produção e
também de reprodução.

Também os dados conhecidos pelo Ser
viço de Controle Leiteiro podem f^rvir
pa'ra a inscrição de alguns -".mais na
categorias especiais, tais como
de, livro de mérito, livro de
dutora emérita. Tudo
nara a disputa do "Balde de Ouro e
«Vaca de Ouro", troféus que já se
ram famosos no decorrer dos anos en
OS criadores.

o troféu "A vaca de ouro", por exeny
pio, foi instituído para Pntfvo
toras de leite e gordura. Era o
para a criação do gado leiteiro n
Pelo processo de modernizaça P q
passou, houve a seleção, tendo em vista a
longevidade. Não era mas
vaca produzisse muito em l^ctaçao. mas
que fosse boa produtora durant
vida.

Desta maneira, numa análise dos
tados de cerca de 50.00^0 lactaçoe^ a As
sociação Brasileira de Cria Renato
formada na gestão do
Costa Lima em âmbito
determinar não só o compoiUm ^
dio das diferentes raças
também, preparar testes de p ^ *
condizentes com a moderna tecni
nacional e que possibilitam uma seg
orientação no uso dos reprodutores
raças leiteiras.

Mas, nesta altura, porque não dizer
que o Serviço de Controle Leiteiro da
Associação Brasileira de Criadores tem
propiciado a gloríficação de animais ex
celentes que marcaram indubitavelmente
a sua presença no criatório do Brasil.

Porém, nunca será demais lembrar que
o Serviço de Controle Leiteiro tem sido
sucesso graças ao trabalho fecundo de
uma pleiade de funcionários exemplares
que não têm medido esforços para levar
a bom termo aquilo a que se propuzeram.

Ministério da Agricultura, se lança o VII
CAVAG c o I MECANAG, cujos
sem nenhuma dúvida, serão dos mais jro-
Veilesos para a nossa agricultura. ^

Após a solenidade de assinatura <lac» <
vcnio, o ministro da Agricultura fcd re
cepcionado com um almoço, na piúvas
empresa, c depois visitou as instalações
da Embracr. As 14 horas, recebai
mente os cinco Ipanema e foi homne
geado pelos diretores da empresa,
uma placa comemorativa da impoftêllc&
do convênio para modernização da
cultura nacional.

Livros em revista...
I. forragens fartas na

SA — Raimundo Plmentcl Gomes — ^
vraria Nobel Editora S.A. —— 2»*

1973. O Brasil terá 300 milhões de
vinos até o ano 2.000, ou talvez ant^O
mundo comprará muita carne e cada -
mais vai selecionar o produto ofere^^
O medo ao colesterol vai indicar o
dc carnes magras, entretanto a demanÒ
exigirá carnes macias. Na estação
vosa o Brasil conta com ótimas past^^
mas luta com dificuldade na estiagan»
mentel Gomes, em sua nova edição
lizou e melhorou seu estudo de forr^^
ras para essa época do ano, de modo
o criador possa manter seu gado unifcH^
e bem alimentado. 233 páginas —
25,00.

2. INSETOS DANINHOS ÀS PLAS^
TAS CULTIVADAS — Franci^ A»
Moriconi — Livraria Nobel Editora

122 páginas em muito boa impies^
2." Edição — 1973. Nesta edição

corrigido um erro tipográfico que a m
terior apresentava na capa: Insetos
ninos, em lugar de "Insetos Daninhos,-
São coisas que acontecem! O livro é ^
muito valor, como o prova esta sua
gunda edição. Apenas continua ccati ^
mesmo prefácio dc 1968 e como a|^
seníação do autor, cientista de alto
rito, apenas a magra linha citando a
tinta cadeira n.° 9 (Zoologia), da
"Luiz de Queiroz" — USP. OLUIZ ae — wuA. w

tem títulos, tem pesquisas,^ publicaçto.
R«-ocil n nr» F.xterior. ora. ota.v

tem iiiuiua,

citado no Brasil e no Exterior, ora, ora.
Preço da publicação: Cr$ 15,00.

3, PRATICA AGRÍCOLA — Mo^ ;
(Médico-Veíerinário) e Lima Silva (1^
genheiro Agrônomo) — Livraria
Editora S.A. — 2J' edição —- 1973,
cartilha de 82 páginas, tratando em foasr ,
de "bula" de noções gerais sobre doei^^'
de animais; gado leiteiro; suínos, na
te veterinária. Milho, trigo, soja, batSP ,
nha, pragas e adubação, na parte aglC^ |
mica. Este livro cumpre perfeitam^
seu objetivo. Ütil para o pequeno
deiro, sitiante e criador amadorista, ^

. . _"l i J.. 1*.,
aeirO, Sllianie e crictuur amauwiiata,

ve ainda como elementos de consulta
ra o estudante de curso técnico-agrfc^N
Não nos apresenta os autores, a inM
dução se encontra abaixo do item 1, |
r-i/"k rir» lívt-A. . . V^alc 111818 dOno texto do livro. . . Vale mais do
o seu preço: Cr$ 10,00.
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^Escolha a roça
AGparí tem o sêmen.

O melhor sêmen bovi
no para gado leiteiro.

Mas além da variedade
de opções de melhora, a
ClPARl tem outras coisas
mais importantes paralhe
oferecer.

A qualidade, por exem
plo, que é fruto de um dos
mais bem aparelhados
laboratórios de tecnolo
gia de sêmen.

Assistência técnica
permanente de uma equi
pe altamente especializa
da no campo da insemi
nação para gado leiteiro.

O sêmen dos maiores
campeões estrangeiros,
que é produzido pela
ABS-American Breeders
Service e distribuído no
Brasil pela ClPARl.

A ClPARl tem soluções
melhores para aumentar
a produtividade do seu
rebanho, com um mínimo
de tempo e o máximo de
aproveitamento.

Pense nisso na hora de
inseminar o seu rebanho.
E chame a ClPARl.

E um dos poucos casos
neste mundo, onde você
só tem a ganhar. E muito.

CIPARI-CIA. PARANAENSE DE INSEMINACAO
Malriz: Huit Tupi n» .'«H - Fone 22-57S3 • !.ondnim - Pr.

Filial de Porto Alegre: Rua Honório Silveira Dias nO 1343 - Bairro Hlgienúpolis • Fone 22-í«j«
FlUal de Sào Paulo: Rua Airabcrê n' 238- Bairro Pcrdirea - Fone 62>3a21

Licenças: IC-OS3/PS-01/C5-10



isto não é milagre

CRIE UM BOI EM MENOS DE
24 MESES

O cruzamento industriai com as
famosas raças italianas de corte
MARCHIQIANA C H I A N I N a|JSÍ

llie proporciJUUHísta realida

•orneça ao seu frigorífico um animal criado a campo com menos de 24 meses J
le idade com carcassa "lipo exportação" e carne de qualidade sup»íoi^

. I »

CHAME A
^qiuía^€lo£^taMlY'^^g^'opecim^

GRURÔ LiOUlGÁS

unica organização que tem á Vencia sernem importado
%das r^çasde touros

MARCHieiANA C Hf I A N I N A

VISITE A FAZENDA SANTA ÇECI/-IA, ARAÇATUBA, S
banhm#ior e mais premiado re irasi leiro idas ^aças italianas de corte

FILIAIS

CENTROS COMERCIAIS DE VENDA PAIS:

matriz : SAO PAULO — Rua Xavier de Toledo, 161 - 8.° - Fones: 37-2591 - 37-3310 - 36-1403
FAZENDAS: FIZENOl SIHII CECIUI — ARAÇATUBA — SP — Fone: M.4

FIZEHDi SUli-MISSÚ — barra do garças — mt
RIO DE JANEIRO — GB — Av. Frankiin Rooseveít, 137 - 10," Fone: 222-1877
BELO HORIZONTE — MG — Rua Guajajaras, 410 - 13.° - Fone: 24-5611
GOIANIA — GO —• Rua Bahia, 560 (Campinas) - Fone: 30-142
CURITIBA —— PR —Av. Marechal Deodoro, 503 - 16.° - Fone: 24-7722
PORTO ALEGRE RS — Rua Dr. Flores, 62 - 5.° - Fones: 24-9366/24-9443



URÉIA PARA BOVINOS
Alguns princípios fundamentais para seu emprego. (Adatado de uma aula
proferida por H. L. Chapman Jr., nutricionista animal da Universidade da Flórida)

O Nitrogênio é um elemento essencial
para vegetais e animais, pois é parte in
tegrante de suas proteínas. Essas proteí
nas, animais ou vegetais contêm, aproxi
madamente 16% de Nitrogênio, precisa
mente nos aminoácidos que as consti
tuem.

Determinadas substâncias ou compos
tos podem conter Nitrogênio, porém não
sob a forma de aminoácidos e alguns de
les se prestam para a alimentação de ru
minantes. Tais compostos, por não con
terem proteína, são hoje conhecidos por
NNP por serem portadores de Nitrogênio
Não de Proteína (Non Nitrogen Protein).

O Nitrogênio destes compostos somen
te poderá ser utilizado por animais de
pois de convertido em proteínas. Nem
todos os animais teem capacidade para
utilizar esses compostos, particularmente,
os providos de um só estômago como o
suino, o cavalo, o cão e o homem. En
tretanto, os bovinos, dadas as caracterís
ticas de seu estômago, com quatro com-
partimentos, são capazes de utilizar o Ni
trogênio de compostos NNP e com ele
sintetizar aminoácidos e daí proteínas.

Os bovinos, num dos compartimentos
de seu estômago, o rume, abrigam uma
flora e uma fauna microbiana, bactérias
e protozoários, capazes de utilizar o Ni
trogênio de compostos NNP e com ele ela
borar as proteínas de seus organismos.

Entretanto, as proteinas e os aminoáci
dos, além de Nitrogênio, são constituídos
de outros elementos entre os quais, fós
foro, enxofre, etc. Por tal razão, para que
o Nitrogênio seja utilizado na síntese de
aminoácidos e de proteínas, pelos mi-
crorganismos do rume, torna-se neces
sária a presença desses outros elementos
que integram obrigatoriamente tais ami
noácidos e proteínas. Além desses ele
mentos essenciais para a síntese dos ami
noácidos e de proteínas, os microrganis-
mos necessitam, ainda, de outras condi
ções, especialmente de energia, para de
sempenharem com alta eficiência, o apro
veitamento dos compostos NNP.

Vários compostos NNP são emprega
dos, atualmente, na alimentação dos bo
vinos, com a finalidade de se lhes ofe
recer uma fonte de Nitrogênio mais ba

rata que a de proteínas de origem vege
tal. Dentre eles o mais conhecido é a
Uréia. Um outro é o Biureto, derivado
da Uréia. Vários outros ainda estão sen
do experimentados, entre os quais al
guns que além do Nitrogênio, conteem
fósforo como o polifosfato de amonia, e
mais o acetado de amonia, o butirato de
amonia, etc.

A Uréia, entretanto, é o composto que
vem sendo amplamente utilizado em ra
ções para bovinos. Somente nos Estados
Unidos, no ano de 1970, foram utilizadas
300.000 toneladas de Uréia em forragens
para bovinos e desde então, esse volume
tem aumentado consideravelmente.

Quando ingeridos pelos animais, a Uréia
ou o Biureto, são decompostos por enzi
mas microbianos em bióxido de carbonio
e amônia. A Amônia por sua vez, é uti
lizada por esses microrganismos para sín
tese de aminoácidos e de proteinas de
seus organismos. Esses microrganismos,
posteriormente, são digeridos e assimila
dos pelo Bovino, quando de sua passa
gem pelos intestinos.

O importante, nessa operação, é que
os microrganismos do rume tenham a ne
cessária capacidade para utilizar rapida
mente toda a amônia que vai sendo libe
rada. Caso isso não aconteça, a amônia
excedente será absorvida pelas paredes
do rúmen, atingirá o sangue e poderá pro
vocar intoxicações.

Um composto NNP ideal, então, se
ria o que liberasse a amônia na propor
ção em que esta pudesse ser utilizada pe
los microrganismos, eficientemente. Nem
muito lentamente, porque, então, a ativh
dade microbiana seria reduzida, nem tão
rapidamente para que a amônia não seja
absorvida pelo rume.

Para se manterem ativos no aproveita
mento dos compostos NNP os enzimas
dos microrganismos (que os decompõem)
necessitam de determinados elementos,
como manganês, magnésio e cálcio. E
para que esses microrganismos possam
sintetizar aminoácidos e proteínas, a par
tir do Nitrogênio necessitam, ainda, de
outros elementos como fósforo e enxofre
e de energia. Mas ainda: para utilizarem
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a amonia esses microrganismos precisam
e carbonio, retirado de carboidratos e

de moléculas de proteínas naturais. To-
os esses elementos e substâncias e algu

mas vitaminas precisam estar presentes
no rume, com a uréia, em quantidades
suhcientes e equilibradas.

rume assim, é uma verdadeira câ
mara de fermentação onde se realizam
processos de desdobramentos e de sínte-
se praticados por microrganismos. Entre

s microrganismos há os que são mais
e os que são menos capacitados para ata-
car compostos NNP e utilizar a amônia
P sua nutrição a multiplicação. Por-
an o o enriquecimento do rumem, com

desse tipo, aumenta a ca
to^ MMP ^mmal em utilizar compostos NNP, como a Uréia.

Esse enriquecimento se faciHta, pro-
Zéria^rf.-Hiicrorganismos toda a
trabalho I- necessitam para seu
matériac n apropriadas. Essas
principalmentef ® condições são.

fncilniente disponível

de^consWernv*! da Uréia depen-dl eSÍri"!"'® boa fonte
to em oue «(. rume, no momen-
amônia. Milho i ^beração da
mentos He .u* "^o, melaço são suple-
«se fim ^ utiUzados pma
tidad^ equiv^ente^de*^ animais quM-
por 100 Ver ^ f 1 energia fornecida
com ílAf® torta de algodão,
Uréi^a^ pois de
comum, tem sido, entre nós! o melaço.

Nível baixo de proteína natural

apfoveifamenío'r''̂ "to ponto. Omaior
uréia se dará ^onia proveniente da
dlTcZoonL^TA^° ®P^toína natural
de 12% dp níveis acima
aproveitamento j naturais, reduz-se o
gSos. P«I°® '"toror.
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Criamos Bado i-ioianaes,
>Árabes e IVIangalargas,toclo puro
cio melhor-N/enha visitar-nos-

3 — Os animais precisam adaptar-se
ao uso do NNP

Essa adaptação se faz, geralmente em
a 4 semanas, no caso da Ureia e e
smorada no caso do Biureto. A a p
io se faz partindo de pequenas qu^nti-
ides de Uréia, aumentadas gradualmen
. até que os microrganismos atinjam sua
aior eficiência.

4 —Fósforo em quantidade adequada

> se substituírem
compostos NNP, como «e-se boa f o fósforo éum
ingere normalmente. ^ ^
ponente das proteínas e^.deve_^
inte no momento da fósforo,
aia. A suplementaçao do^
é necessána, quando Geral-

íinas naturais, pelos £g.
te essa suplementaçao e
a de ossol fosfatos de cálcio ou o
'rio ácido fosfórico.

Outros minerais

plicação dos ®°^E'J,®atura^s reduz,
uição às, proteínas natm
m, os níveis, t® , . suplementos
, tornam-se ^obre, zinco, en-
mtenham nxofre é de im-
entre outros. ^ _ dos elemen-

icia especial, pois • gg de dois
le entram na ionina e

j\ reiava<j * in.i e 15:1-
mantida entre 10. ^
is esses elementos jnagnésio e o
álcio, o mansanez, animais
lum podem ser dados
ecebem NNP, , '̂̂ Jj^%ochos se-
.erais e sal em co-
s. É conveniente fo
sarado o sal de mi farinha de
mentos e em outro, a
)u os fosfatos.

Outros fatores- v/uiro» — .

cm determinados
os alimentos .P,°®®,'jficados que faci-
i ainda não identi»

Km 1 16 da Via Anhanguera
Tcl.: 70 - NOVA ODESSA - SP

litam o trabalho microbiano na utilização
da Uréia. Entre esses alimentos citam-sc
a farinha de alfafa desidratada, os grãos
secos com solúveis de distilaria e os so u-
veis de peixes. Nem sempre esses produ
tos são disponíveis ou nem sempre seu
emprego se torna econômico. Mas se exis
tirem a preços convenientes seu emprego
reforçará a utilização da uréia.

Os animais alimentados com ureia e
alimentos de baixa qualidade, como pa
lhas, sabugos, etc., precisam receber,
riamente, 5.000 U.I. de vitamina A para
cada 100 kg de P.V. Há a""""" /"f
comendam, ademais, vitamina E (zU
por dia).

Perfeita homogeneização da uréia
nos alimentos

A uréia precisa ser distribuída unifor
memente nos alimentos para que os ani
mais ingiram quantidades certas e nao
excessivas. O emprego da jjréia em me-
laço facilita essa distribuição, mas,
mo assim, é necessário que ela seja bem
dissolvida nesse produto.

8 — Desenvolvimento do rume

Para receberem uréia, os animais pre
cisam já ter o rume suficientemente de
senvolvido. Por tal motivo não se reco
menda Uréia para animais muito iPY®?®'
pelo menos antes dos 4 meses de idade.

INTOXICAÇÕES PELA URÉIA

O envenenamento pela uréia ocorre
quando o excesso de amonia, por algu
ma causa não aproveitado pelos micror
ganismos, é absorvido pelo rume. Desse
comportamento a amonia passa para o fí
gado através do sangue. É um envene
namento por amonia. A uréia libera,
aproximadamente, tres vezes mais amonia
que a que pode ser utilizada pelos mi
crorganismos do rume. Há portanto que
se tomar cuidado para que não ocorrarn
graves casos de intoxicações. Os princi
pais sintomas de envenenamento pela

amonia são; salivação intensa, Ire^-A
musculares, intranqüilidade, incoordeç^
í^ão motora, dificuldades na respiraç*".
mctcorismo, rigidez das extremidades »
teriores e morte. .

Entre as várias causas que detenmnj»
a excessiva liberação da amonia da ttó
em relação ao não aproveitamento pcke
microrganismos do rume, estão:

1 Falta de adaptação

A adaptação deve ser procedida lent*
mente dentro de 2 a 4 semanas. Um
mento súbito da quantidade de uréia i!>>
de causar transtornos.

Quantidades excessivas de utéí»

3 Falta de outros nutrientes csst»
ciais: energia, vitaminas, minerais, erc-
necessários aos microrganismos para exe
cutarem seu trabalho.

4 Má distribuição da uréia nos »
mentos possibilitando aos animais a in
gestão de quantidades excessivas.

5 Excesso de alimentos conten»?
uréia alguns animais ingerindo quantida
des excessivas de alimentos com urésí
receberão, também, excessivas quantida
des dela.

6 Excesso de Proteína natural iks
alimentos: Quando as rações conteer.»
mais de 12% de proteínas naturais, a utt
lizacão da amonia é sensivelmente rcu-J^
zida' e o excesso, absorvido pelo rume.
passa à corrente sangüínea. _

7 Inanição — a vida, a multiplica
ção e a reprodução dos microrganismcs
são sustentadas pelos alimentos que o ani
mal ingere. A privação de alimentos pot
24 48 horas determina forte reduçic
nessa população microbiana e, consequen
temente, menor capacidade de utilizaçác
da uréia. Esta deve ser ministrada a ani
mais com perfeito funcionamento tk-
rume.

Tomando-se cuidado para se evitarcsi* ^
essas causas, as possibilidades de cnvc ^
nenamento pela amonia ficam extrcnt*
mente reduzidas.

A uréia tem sido amplamente emptef»
da na alimentação de gado de corte etí
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confinamento onde cerca de 1/3 da pro
teína total da ração é provido por ela
ou por outro NNP.

Os resultados têem sido compcnsadüre>
quando os preços dos alimenlos concen
trados, proteinosos, são elevados. E os
custos da uréia, nestes últimos anos. não
têm se elevado tanto quanto os custos
desses concentrados.

Em 1970, nos Estados Unidos, uma
mistura milho-uréia, com o valor equi
valente de 44% de proteina custava 27
dólares menos por tonelada, que uma to
nelada de farelo de soja com o mesmo
teor protéico.

Um quilo de farelo de algodão, hoje,
encontrado no comércio, com 304ó de
proteína (se tanto) vale cerca de 60 cen
tavos de cruzeiro. Pelo mesmo preço se
adquire 1 kg de uréia. Portanto, com
pram-se 300 grs. de proteina do farelo de
algodão e 2,4 kg de equivalente em pro
teina, de uréia, ou sejam 8 vezes mais.
É certo que o farelo de algodão apresen
ta, com a proteína, outros nutrientes co
mo energia e minerais. Mas, mesmo as
sim, parece-nos que a suplementação da
uréia (que apenas fornece NitrogCmio)
com energéticos (milho, sorgo ou mela-
ço), minerais e vitaminas, ainda c com-
pensadora.

Os compostos NNP também podem ser
usados para o gado leiteiro.

As quantidades médias utilizadas na
alimentação do gado de corte variam de
100 a 136 gramas por dia. Mas após per
feita adaptação e cuidadosamente, essas
quantidades poderão ser mais elevadas.

Na Fazenda Brasília, em S. Pedro dos
Ferros, Minas Gerais, segundo Resende
Peres, animais em confinamento ingerem
3 quilos de melaço — uréia, por dia, na
proporção de 9:1. Nessa proporção cada
animal está ingerindo 300 grs. de uréia
por dia. Esses animais ainda consomem,
por dia, 9 kg de sabugo de milho tritu
rado e cerca de 22 quilos de palhas ou
de capim Guatemala picado, além de
sais minerais e vitaminas A, D e E. Com
os ganhos de peso conseguidos nessa pro
priedade, cerca de 1 kg por dia, com ani
mais de meio sangue europeu - zebu, os
custos com a alimentação se tornam bem
inferiores aos custos com alimentos con
centrados.

Na realidade, as quantidades de uréia
variam de acordo com a qualidade e a
quantidade de alimentos disponíveis o
que vale dizer, de acordo com as condi
ções locais.

Com relação à qualidade dos alimentos
fornecidos, o Serviço de Extensão do Es
tado de lowa recomenda as seguintes
quantidades máximas de uréia por dia:

Quantidade máxima
Tipo da ração diária de uréia

por animal

Alta energia 90 grs. a 136 grs.
Média energia 69 grs. a 90 grs.
Baixa energia 45 grs. —

A decisão de se empregar a uréia ou
outro NNP deve se basear no custo rela
tivo unitário do Nitrogênio, e nos custos
dos suplementos necessários.

Sem dúvida alguma, esses compostos
propiciarão ao Homem, no preparo de
animais para o corte ou na produção de
leite, economizar grandes quantidades de
proteínas naturais que poderão ser utili
zadas mais eficientemente, por outros ani
mais, como suínos e aves e por ele mesmo.

Como recomendações finais, ao se em
pregar a uréia ou outro NNP, deve-se:

Utilizar rações com baixo nível
protéico (menos de 1290).
Dá-la aos animais com o rume já
suficientemente desenvolvido.

Administrar carboidratos facil
mente assimiláveis (grãos de ce
reais, melaço ou ambos).

1 —

2 —

Conteúdo: 500 granias

4 — Fornecer aos animais minerais e
vitaminas.

5 — Promover uma adaptação nas pri
meiras 2 - 4 semanas.

6 — Aplicar a uréia em alimentos se
cos ou em líquidos (preferencial-
rnente em líquido como melaço)
rigorosamente misturada ou dis
solvida.

7 — Cuidar para que a quantidade de
amonia liberada seja suficiente
mente aproveitada pelos micror-
ganismos do rume.

8 — Para isso, fornecer, nos alimentos,
tudo o que for necessário para
ativar a ação desses microrganis-
mos.

sais minerais

PROCAMPO

PRÉ-MISTURA MINERALIZANTE PARA RUMINANTES

CONTENDO OS OLIGO-ELEMENTOS ESSENCIAIS

MPO
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O Parque da Agua Branca
está fugindo aos seus desígnios

Dc tempos para cá, o tradicional Parque Fernando Costa (Agua Branca) está
sendo levado a servir de palco a espetáculos que o fazem fugir dos seus legítimos
lesígnios. Criado como recinto de Exposições de animais em 1929, exatamente agora
lue a nossa pecuária alcançou foros de esplendorosa potência econômica, que se firma
:omo fonte de riqueza das mais legítimas, que avança trilhando os caminhos solida-
nente alicerçados pelo papel preponderante que a carne e o leite representam na
lubsistência de toda a humanidade, exatamente agora o Parque vai sendo levado a
lestinações estranhas às suas finalidades. Longe de nós o propósito de condenar ini-
íiativas que visam à obtenção de maiores recursos financeiros por parte de institui-
fões que deles necessitam, para melhor poderem cumprir seus objetivos assistenciais.
issas instituições, pelo que representam para nossa comunidade, têm o dever e o di-
•eito de lançar mão de expedientes que lhes possam proporcionar a ajuda financeira
le que carecem. Mas não podemos silenciar ante o que está acontecendo com o Par-
jue da Água Branca, onde estão sendo realizados espetáculos de rodeio, sobretudo em
•azão das circunstâncias de que se revestem. Com o nosso silêncio, estaríamos ne-
jando nosso próprio empenho de servir à Pecuária, como vimos fazendo há 45 anos.

Há vários anos vimos nos batendo pela reforma do tradicional recinto para que
; lhe sejam dadas melhores condições para sua prestação de serviços à nossa pecuá-
ia. Temos batido insistentemente na tecla da sua reforma a fim de que suas instala-
5es sejam atualizadas e postas à altura do prestígio já atingido pelo nosso criatório.
êmos procurado mostrar que essa reforma se faz até imperiosa e, em assim fazendo,
ão estamos senão juntando nossa voz à dos pecuaristas em geral que, por si ou atra-
és de suas respectivas associações, não perdem vaza para dizer ao Governo do Estado
os seus anseios. No entando, o que se está vendo é o desprestígio cada vez maior do
arque, com o comprometimento das suas já precárias instalações.

Horas antes da realização da Exposição de Gado de Corte, programada para
iril sua promoção teve de ser adiada devido à manifestação de aftosa em animais
ue procediam do Paraná (Exposição de Londrina). A providência resultou na inter-
ição do Parque para sua integral desinfecção, para que pudesse ser realizada a Expo-
ção de Gado Leiteiro em junho. A Exposição de Gado de Corte teve de ser reali-
ida em agosto, de 4 a 12, após o que deveriam ser adotadas novas medidas de defesa

sanitária com vistas à Exposição pro^
mada para 1.° a 9 de setembro, promof^^
pela Associação de Criadores de
Holandês. Vai daí que nesse meio tes^jg
se programou novo rodeio beneficente
Parque (dias 25 e 26 de agosto), um* ^
mana antes do início da Exposição ^
Gado Holandês. Nesses rodeios, coÇ-
se sabe, estão presentes bovinos, que s>
montados pelos peões. Como ficou, ^
tão, a desinfecção do recinto? Houve
sibilidade de uma eficiente prcser>^
da sanidade do gado holandês que P^
ciparia da Exposição? Note-se: ess* L
posição dc Gado Holandês faz PW
Calendário oficial, ou seja, da Secrei^
da Agricultura.

A par disso, estão os danos
que o Parque sofre com espetáculos c ^
esse que levam ali milhares e railhimci -
espectadores. Há a considerar, ain^ -
vultosa despesa que acarretam ao
tuto de Zootecnia, responsável pela a--
nistração do Parque, em água, luz, ^
ração dos gramados (inclusive da pisw
outras providências facilmente comp _
síveis para deixar tudo novamente ^
ordem. Enquanto isso — e sepm
informa as entidades não sao benef^
das com a "parte do leão'. Elas rece
uma porcentagem (30 ou 40 por cet>f
da renda da bilheteria somente.

À guiza de esclarecimento, de>tB>''
lembrar que o "Diário Oficial" do drf
de março último, publicou uma
ria do Instituto de Zootecnia, b^eadajP
ata da reunião realizada dia 13 de deicj
bro do ano passado, da Comissão Eq^
tiva de Administração do Parque Fen^
do Costa (Agua Branca) regulamentan^
o uso do logradouro. Constituem essa ^
missão Equitativa de Administração.
Instituto de Zootecnia, a Coorden^ad.
da Assistência Técnica Integral (CAD
a Coordenadoria de Pesquisas de
sos Naturais e o Departamento de Obr^
órgãos esses da Secretaria da AgricuU'
ra A Portaria em apreço estabelece f
seu dispositivo 3.°: "O Parque Fernaf*^
Costa será cedido exclusivamente a A-^
ciações agropecuárias devidamente
tituídas e registradas e de existência ^
cialmente reconhecida pelo Poder ^
CO." No disposto n." 10 da mesma Po«^.
ria lê-se: "O Parque Fernando Costa iv^ ^
poderá ser cedido para reuniões ou cxf, x
sições de caráter industrial ou comerei*
político ou religioso, ou outros que
sejam consideradas atividades estritaiu ^,
te agropecuárias." Finalmente, no 1'
dispositivo: "Não sera permitida a
zação de rodeios, por falta de espaço '
acomodações para a grande afluência
público."

Acreditamos não ser preciso dizer n»^ R
nada! Pv
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A incrível proposta
Io R>rd F-600 DieseÍ:''IViais força,

durabilidade e economia
por15 mil cruzeiros a menos?

interessa?
Entre na linha do lucro.

Mais força, durabilidade e economia por
^enos dinheiro.

O motor do Ford F-600 Diesel tem todas
Svantagens dos motores desse tipo
rnais uma: maior potência do que outros que

•Jstam mais.
Por isso ele não é sacrificado nem

fesmo quando trabalha com o peso máximo
5 carga permitido.

Possui ainda dupla redução de
hgate elétrico no eixo traseiro.

E isso tem muito a ver com a
•Jrabilidade de um motor.

A durabilidade do F-600 Diesel é

t V .--ti ,1-

garantida também pelo seu chassi
superdimensionado.

E o ijnico com quatro distâncias entre
eixos.

E o ijnico projetado para receber 11
toneladas de peso bruto total e um terceiro eixo,
sem necessidade de adaptações.

Isso representa uma grande economia
para você.

O Ford F-600 Diesel permite ainda 130
opções de equipamento: desde a carroceria
canavieira até a carroceria-furgão instalada em
chassi com terceiro eixo.

Na cabina do Ford F-600 Diesel você
não orecisa dividir o luaar com o motor.

Ele fica do lado de fora.
Os gases, os ruídos e o calor que ele

produz, também.
A cabina tem muito conforto, espaço e

isolamento termo-aciístico no assoalho, no
painel e nas portas.

Nesse caminhão o preço do conforto
é aproximadamente 15 mil cruzeiros mais baixo
do que em outros caminhões.

Para aceitar a incrível proposta do
Ford F-600 Diesel você não precisa nem
fazer as contas.

Procure um Revendedor Ford.
E entre na linha do lucro.

CAMINHÕES FORD



Transplante de

A transferência do óvulo de uma fêmea doadora
para outra para que esta desenvolva o produto da pri-
Tieira já está entrando em fase comercial em alguns
aaíses. Há mais de vinte anos, veem os cientistas pes
quisando esta possibilidade, desde que 'ransfere^ias
ie óvulos fertilizados realizadas entre coelhas, cadelas
í ovelhas resultaram no nascimento de produtos via
jeis. Em 1960, foi obtido, por este processo, um be
zerro em perfeitas condições, na Universidade de
^innesota, E.U.A.

Arazão fundamental das pesquisas em torno des-
e assunto é a possibilidade de se obterem de uma
aca de EXCEPCIONAL qualidade, num mesmo ano,
lumerosos produtos. Normalmente, uma fêmea bovi-
a, atingida a puberdade, óvula de três
as até que se fecunde. Uma vez fecundada, em ges-
3ção, permanece sem ovular até que oproduto gerado
enha a nascer. Somente após algumas
ois do parto éque a reprodutora volta a ovular. Atm-
ida a idade da reprodução, uma femea
mfn noderia vir a ter, no máximo, um produto de
n<»m ^0 meses Edurante sua vida o total de filhos,

. nSo rheaa a ultrapassar 8 ou 10. Entretan-
r<?ovários de uma fêmea teem capacidade para pro-
' Vrinas ou cintenas de óvulos, desde que, poten-

"T e>nte esses órgãos possuem milhares de célujas
L^rminativas. Aproveitando-se sucessivas ovulações
ormais de uma fêmea e, transferindo-se seus óvulos
á fecundados para outras, no caso as receptoras,
stas passariam a ser as incubadouras dos produtos
Ia doadora.

Várias técnicas vêm sendo estudadas para se de-
erminar a melhor maneira de se proceder aos trans-
I i-ttc H#» células reprodutoras de uma fêmea para

Em Svfeos, a técnica melhor sucedida parece
«r'̂ pór meio de intervenção cirúrgica. Oóvulo ferti-
fzad? é retirado da fêmea doadora e depositado na
emea ^rec^tor ss^es ^transferência de óvulos po
derá acarretar são várias e interessantes.

Em primeiro lugar abre-se a possibilidade de uma
Fêmea de grande valor poder ter em sua vida, 20 —
S) ou mais produtos, em vez de 4 ou 5. Com grande
número de produtos, uma fêmea poderá ser genetica
mente melhor avaliada, pois apresentará maior núme
ro de filhas, irmãs inteiras ou meias-irmãs. Poder-
e-ão criar melhores linhagens de famílias de bovinos,

com certa rapidez e mais eficiência. A influência ma
terna poderá ser convenientemente estudada, pois os
orodutos verdadeiros gêmeos, serão desenvolvidos em
diferentes meios. Além disso, o intervalo entre gera
ções poderá ser sensivelmente reduzido desde que se
podei^o colher óvulos de novilhas em idades em que

i 2»

estas ainda nao

'"''̂ 'pTra que um óvulo (ovo) fertilizado ^Olhado n^útero de outra fêmea, é necessár.0acolhido n de recebê-lo. O sucesso,

ovinos

I.s. V-
!

t !
í 1

p

estão em condições físicas de pro

esta esteja em jg ^^9 perfeita sincntóâ

"rsí• "doaíora- -racap^ra'.çao dos . tern sido feitas para se coi^Numerosas ten^a -vas i
guir essa ^'ncroniz ç Por tal moti«
resultados '̂nd doadora devem estar, à
calcula-se que

posição, esteia disponível.
momento exa , fertilizado da doatteis

Retirado o ó ^ receptora mediante interv®
ele é t''f"^.^®''̂ ^.^ntistas japoneses já obtiveram
ção cirúrgica. ' intervenção. Uma
guns bons Vcíptora, o ovo passará ase«^
alojado no gté o nascimento do produto
senvolver ^ente é a doadora. Areceptora
cuja mãe g|e poude desenvolver-se.apenas um g^^perar na transferência

Uma firma destinada a p^^^
óvulos de b°vmosj.^ |̂ services Inc. (ICBS).emSi

l^nnesota, e seus laboratórios localizam-sed^Paul -- Estado de Wisconsin.
River Falls, n cirurgia desse tipo aj

Os 'íirma está cobrando cerca ó
da são __ (cerca de 15.000 cruzeiros.U.S.$ 2.500 —dólares ^^p^esentantes acredita?

com'o a"umento dos pedidos, os preços poderá' |
j .^ir até 500 dólares. jse reduzir mtervenção cirúrgica, as vacaV-
Como ha ^isc ^os Estados Unléí^ !

f? "J^cento^do seu valor. Oprêmio do seguro ê
mado ao qul'̂ ^também na Inglaterra, se p '̂'̂

Há noocias de que
jeta dar pistas acreditam que no futuro a^
i:^;T,odu.ora fe^n, 1^

sive internacionaL Penistro Genealógico ctevsf^A, A.soc,.|̂ s^d, Reg.stn, o ^
resolver ano, numerosos produtos de
nascidos Algumas Associações^ nos

Unidí^consultadas, não opuseram q^i^qt^
• - e Aliás como no caso da Inseminação ArtifiCi-rSs ,ventos S ciência em geral, as Assoclaç6es^\

• Z manter atualizadas e, há meios para se
tmcar, com certo grau de segurança, a paternIdadsO
a maternidade do produto.

hpVISTA DOS CRIADORES
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Outras Associações desejam conhecer melhor
quaisquer "influências" que a "receptora" possa vir a
ter sobre o produto.

Não só as Associações, mas as próprias autorida
des governamentais precisam modificar normas e re
gulamentos, sempre que fatos novos, resultantes de
novas técnicas vierem a ocorrer.

Não há, por exemplo, nos Estados Unidos, e pro
vavelmente em nenhum país, ainda, regulamentação
para a importação de óvulos (ovos) fecundados de bo
vinos. Como será classificado esse novo produto nas
normas de importação? Se um óvulo (ovo) fecun
dado for classificado como "Animal" ele deverá, de
acordo com as leis dos Estados Unidos, ser submetido
a uma quarentena antes de ingressar no País.

Para nós, felizmente, esse problema não deverá
eixstir, pois de animais procedentes de vários países
ainda não se exije, no Brasil, a quarentena.

Como se designará a nova técnica? Transplante?
Transferência de óvulos?

De qualquer forma a nova técnica será uma "in-
cubação artificial". As grandes reprodutores, transfor
madas em doadoras de óvulos não precisarão, elas
mesmas, entrar em gestação normal para terem fi
lhos. Estes serão desenvolvidos em ventres de outras
vacas, às dezenas, num mesmo ano. Será uma nova
revolução e como a inseminação artificial, uma pode
rosa arma para rápidos avanços no melhoramento ani
mal. Dias virão em que se comprarão óvulos fertili
zados como hoje se adquire sêmen e qualquer criador,
em um rebanho de vacas comuns, sem registro, estará
apto, para produzir com auxílio delas, animais puros
de "pedigree".

Filhos de campeões mundiais, em produção de
leite, de graxa ou de carne, poderão nascer em qual
quer parte do mundo incubados em qualquer vaca,
de qualquer raça (ou sem raça). E serão tão "puros"
como se nascidos da própria doadora. E a nova téc
nica funciona tanto para bovinos como para ovinos,
caninos e coelhos. Os melhores animais do mundo
estarão, de tal sorte, ao alcance de vários criadores
ao mesmo tempo.

Um mesmo criador, ou vários poderão ser donos
de 10-20 ou mais irmãs ou irmãos inteiros. As linha
gens que se formarão darão possibilidades, como nas
aves, de cruzamentos entre "puros".

Enfim, numerosas conseqüências decorrerão de
nova técnica. Entre outras, além das de ordem gené
tica, de melhoramento, de hibridações, etc., uma im
portante conseqüência, inevitável, é a que propiciará
a qualquer criador transformar seu plantei de "mesti
ços" em plantei de "puros", sem passar pela longa
caminhada de gerações e gerações e, assim mesmo,
sem ter possibilidades de ultrapassar o grau de "puro
por cruzamento".

É um salto de gerações ou, como se usa dizer,
uma sensacional "queima" de etapas.

JIEVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1973

CHEGOU
CURALARV,
OJüSnCEIRa
On^rápido

detodosos
matadores.

guarda-coSípara'̂ e°u^gad'?° éomelhc

Curalarv Spray, omais avançado Latvicida-r, ,ro+-
hquida como um ra,o os inimigos do sé^íadm^ •
bernes, sarnas, frieiras. ^
Ecura num instante feridas de castrarãn mo
descorna, corte de rabo, umbigueira, píXíd^"^" '̂
picotamento da orelha, tosquiS etendas em aeral
Tenha sempre oJusticeiro à mão. ^
Efique tranqüilo com oseu gado.
Para melhor orientação, procureseu Veterinário. (jÍÍÍjÍy

\

S. Paulo:Av. João Dias, 1084
Sto. Amaro -Te!.: 269-1857 ¥ TT «"
Porto Alegre: R. Coronel Vicente, 281 VsC.U J f"4.° andar -Tels.: 22-3510 e23-1187 DIVISÃO^ROPEc"
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Aspecto do desfile dos Campeões.

ESTA DO LEITE!

sição de uma nova sede para a apresentação anual de seus
produtos. Em verdade, o alojamento em que se fizeram estas
cinco primeiras exposições já não mais se coaduna com o de
senvolvimento agro-pecuário nem com a afluência de visitan
tes, agora já exigindo instalações mais confortáveis e atraentes.
Os promotores do certame, isto é, o Sindicato Rural de Lins
e a Prefeitura Municipal, contando com a colaboração da Casa
da Agricultura de Lins, da Divisão Regional Agrícola de Bau-
rii e da Sociedade Amigos da Cidade de Lins, empreendendo
a mostra deste ano, tiveram a excelente idéia de realizar um
leilão de animais doados pelos próprios criadores que expuse
ram produtos de sua fazenda, a fim de, com o resultado apu
rado, consolidar o fundo para a construção do novo parque

O lugar para o novo recinto de exposições já foi escolhi
do, à margem da Rodovia Marechal Rondon, em terreno doado
pela Prefeitura Municipal. Aí serão construídos os pavilhões
de exposição e as dependências complementares, de maneira a
constituir uma demonstração do carinho com que os linenses

revista dos CRIADORES — Agosto de 1973

o Secretário da Agrictiltura acompanha com interesse o
desfile dos animais.



encaram a produção agro-pecuária. Mas haverá mais do que
isso, porque ali passarão a funcionar todos os órgãos em que
repousa a pujança do setor agro-pecuário de Lins. Sem dúvi
da, uma obra da mais alta importância, à qual, por certo, nao
faltará a cooperação das autoridades estaduais e federais.

No leilão foram inscritos 38 animais, os quais, apregoados,
alcançaram a elevada soma de CrS 60.000,00. O sr. Mário Va-
rella, criador em Araçatuba, arrematou cinco animais, num to
tal de Cr$ 16.800,00, e ainda efetuou outros negócios dentro da
exposição, perfazendo um total de Cr$ 88.000,00.

AUTORIDADES PRESENTES

Estiveram presentes ao ato inaugural da V Exposição Agro
pecuária de Lins os srs. dr. Rubens Furquim, prefeito munici
pal- dr Alcides Ferrari, representante da Gamara Municipal;
dr.'joaquim Diniz da Cunha Junqueira, ex-prefeito municipal
em cuja gestão foi realizado o primeiro certame da série local
e outras personalidades de relevo social e político.

O ato de encerramento foi presidido pelo dr. Rubens de
Araújo Dias, secretário da Agricultura do E^ado de Sao Pau
lo, tendo estado presentes os srs. Coronel Roberto Nunes da
Cunha, comandante do 37.» Batalhão de Infantarm Motorizada
de Lins; o sr. Amauri Stabile, diretor da 5.* Região do Banco
do Brasil e outras autoridades.

Rcprcscntanteb do Banco do Brasil, vindo diretamente de
Brasília, a convite do criador José Maurício de Andrade.^ofe-
receram um belíssimo troféu, intitulado Banco do Brasil , ao
vencedor do concurso leiteiro de 72 horas, o qual foi levanta
do pelos exemplares expostos pelo sr. Waldir Junqueira de
Andrade. O dr. Amauri Stabile participou também da eom^
moração dos cinqüenta anos de atividades da Agência do Ban
co do Brasil, em Lins.

JUÍZES E COMISSÃO EXECUTIVA

O julgamento dos animais ^
criadores O sr. Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida,
nhccido criador cm São Manuel, julgou f ^
landesa das duas variedades e o dr Fausto S'fnoes, *
animais Nelorc e de outras raças. Coube ao dr. Maurilio Jun
queira Carvalho julgar os eqüinos.

A Comissão Executiva do certame teve como
sr. Márcio Junqueira de Andrade e como tesoureiro osr-JN J
!• I * 1/-. AnHnfle o eneenheiro agronomo Sebastiâv
h" lunTcíra dc Aad™d= acímlllu tunçõe. d. <H. Junque ra de Ancrau empregaram o melhor
de superintendente da ExpoMç ^ o qual, era
de seus esforços para o exito a - j espírito reais
verdade, veio a constituir mais uma vitoria ao espi
zador da gente de Lins.

'...uma produção diária de 7.000 litros
• . j ?

com média de 7 quilos...

o Aa Aericultura. Dr. ção Agropecuária e Industrial de Lins, ve- ç„,.rf.iárin da Agricultur» i
ens°de AÍaujo Dias e demais autori- nho cumprimentar e agradecer ao Sr. Se- Estado, tem demonstrado todosens oe ^ j cretano, que, atendendo ao convite que do nosso , nonViecer o potcn-

'Lm^Sande satisfação que, eni nome lhe fizemos em Araçatuba, para visitar X nossa região, que éoobj^ 1""omissão Organizadora da V Exposi- nossa cidade, prontamente nos atendeu. ciai leiteiro

m

Ivanv de Oliveira Penques, filha do
-rfador Orlando de Oliveira Penques
(Orlandinho) figura simpatica e hu

mana de um grande criador.

M.

Waldir Junqueira de Andrade exibe
com orgulho o "Troféu Banco do Bra
sil" pela magnífica representação Ho

landês Vermelho e Branco.

Palavras do Eng.* Agr.*
Sebastião Junqueira

O Dr Rubens de Araújo Dias, já háJ„ Aorriiltiir*

O criador Francisco Ormeu Andrsd'
Reis recebe um dos troféus a que fc*
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tivo principal de nossa V Exposição Agro
pecuária, a qual, quer mostrar também a
grande diversificação da nossa região
agro-pecuária, com uma cafeicultura que
está nos pontos altos da sub-região agrí
cola de Lins. Estamos, Sr. Secretário,

finalizando a nossa V Exposição Agro

pecuária e Industrial e já finalizamos o
VI Torneio Leiteiro, realizado nas pro
priedades dos participantes desse certame,
que reúne os maiores produtores de nos
sa região. Não será esnobismo dizer que
a nossa região — e o digo como técnico
— é uma das maiores produtoras de leite
do Brasil. Tivemos uma produtividade
média este ano, condições racionais, sim
plesmente surpreendente. No VI Torneio
de Lins, em regime de duas ordenhas, ti
vemos vacas com grau de sangue 3/4 de
Holando-Zebu, de maneira que são bem

diferentes daquelas reses puras que esta
mos acostumados a ver em outras expo

sições, como a grande Exposição de Gado
Holandês que houve em São Paulo. No
torneio das Fazendas deste ano, tivemos

a produção de 40,5 quilos de leite apro
ximadamente, em duas ordenhas, o que

foi novamente confirmado aqui na Expo
sição, no Torneio de 72 horas, com uma
produção de 41,800 quilos de leite. Como
membro da Sub-Região Agrícola de Lins,

do Alto Conselho de Bauru, ao qual me
orgulho muito de pertencer, temos acom
panhado as metas prioritárias. Os Srs. es
tão certos ao considerar a cafeicultura,
porque a maioria dos pecuaristas pensam
assim, pois é uma atividade que muito se
concilia com a pecuária. Todos os Srs.
sabem que a cafeicultura é uma renda
anual e exige uma despesa mensal gra
dativa e grande. Pois, a pecuária leiteira
é bastante suficiente para amortizar estas
dívidas. Temos outra atividade em grau
ascendente, mas não tanto como a própria
cafeicultura, a sericicultura, a qual se con

cilia também com essas duas atividades.

Os nossos seis torneios leiteiros e a
nossa V Exposição foram um trabalho em
prol do desenvolvimento de nossa agro
pecuária. Foi grande a ascensão dos re
sultados. pois desde 1968 houve um acrés
cimo médio de dois quilos aproximada
mente. nos torneios das fazendas, o que
demonstrou o progresso que houve em
matéria de produtividade na nossa bacia

leiteira. Hoje orgulhosamente podemos
dizer que esta nossa segunda bacia lei
teira do Estado representa uma produção
diária de 70.000 litros de leite com a mé
dia de 7 quilos. Analizando em termos
de Estado e de Brasil, é uma produção
média muito animadora.

Sr. Secretário, durante a gestão do Go
verno Laudo Natel, analizamos especifi
camente, pois é de nosso interesse, a Se

cretaria da Agricultura. Conheço pessoal
mente o Sr. Secretário e sei do sentido

objetivo com que analiza os problemas.
Notamos desde o início a sua objetivida
de no analizar as questões de preço, quer
em relação ao leite, quer em relação à
carne. Vimos pessoalmente o Sr. através
das redes de televisão, quando na chefia
de Departamento de Economia Agrícola,
analizando concientemente a questão do
custo do leite. V. Excia. foi um grande
defensor da classe e a defendeu não so

mente através dos órgãos de comunica
ção, mas também quando solicitado pelo
governo federal. Não precisamos dizer
do seu empenho na campanha de reno
vação dos cafezais, que está sendo feita
cm todo o Estado.

Em nome da Comissão Organizadora
da V Exposição Agro-pecuária, Sr. Secre
tário Dr. Rubens de Araújo Dias, quere

mos agradecer a presença de V. Excia.,
dando ênfase especial ao nosso certame.
Divulgando o que temos de melhor, espe
ramos colaborar para um Brasil maior
também nesse setor.

"...OS índices que já se vem alcançando

em Lins na produção leiteira é essencial
para a produção agrícola..."

Palavras do Secretário da Agricul
tura de S. Paulo, Eng.° Agr." Ru

bens de Araújo Dias.

É sempre com satisfação que visitamos no caso presente no desenvolvimento da
Exposições desta natureza, em regiões pecuária leiteira. Mais do que isso, a
que se destacam num ou noutro setor, e oportunidade que temos, em ocasiões co-
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Marici Garbi, a encantadora filha do co
nhecido criador losé Maurício Junquei
ra de Andrade recebe em nome da Fa
zenda São Mariano um dos muitos prê

mios obtidos.

Wí

t

Um excelente plantei de Nelore propor
ciona ao criador Dr. Pilton Felix Pe
reira todos os principais prêmios da ra
ça na exposição de Lins. Quem entre
ga o troféu é o prefeito municipal de

Lins.

Romddo, jovem pecuarista, filho docria
dor Newton Junqueira de Andrade re

cebendo um troféu.



o prefeito municipal de Lins, Dr. Ru
bens Furquim faz seu breve discurso
por ocasião da cerimonia de entrega

de prêmios.

osé Mauricio Junqueira de Andraae re-
ebe o prêmio conquistado pelo Gran-
le Campeão da raça Mangalarga, o fa

buloso Marimbo.

mo esta, de dialogar com representantes
das classes produtoras, dos pecuaristas,
dos cafeicultores ou de elementos ligados
a qualquer atividade dentro do setor
agrícola. A soma de informações e de
observações que podemos captar nessas
viagens pelo Interior faz parte essencial
do contínuo aperfeiçoamento, da contí
nua modulação que temos que dar à nos
sa programação.

Sem querer me delongar, e sem querer
'azer discursos, apenas lembraria aos pre
sentes, todos eles ligados às atividades
agrícolas, que, desde o início da atual
administração, o Governador Laudo Natel
enfatizou de maneira precisa a necessi
dade de termos uma ação bem diferencia
da quanto ao suporte das atividades agrí
colas, porque este suporte, mais atuante,
mais agressivo, procurando atingir uma
camada cada vez maior de agricultores,
procurando levar tecnologia adequada.

r#

José Carlos Stevenson Carvalho recebe
das mãos do Dr. Sebastião Junqueira de
Andrade (Tião) um belíssimo troféu.

%

João Urbano, jovem apaixonado pela pe
cuária, filho do criador Urbano Junquei

ra de Andrade.

como o nosso caro amigo Sebastião Jun
queira apontou — e aí estão os índices
que já se vêm alcançando aqui em Lins,
com referência à exploração leiteira —
é essencial para o desenvolvimento agrí
cola e para a aceleração desse desenvol
vimento.

Toda a ação do governo do Estado de
São Paulo no setor agrícola repousa basi
camente nesse princípio. Temos que atuar
dentro das coordenadas gerais de políti
ca econômica traçadas pelo governo fede
ral. Atuar no sentido de propiciar à agri
cultura uma assistência cada vez mais

efetiva, lastreada nos conhecimentos ad
vindos dos nossos institutos de pesquisa
e refletido aqui no Interior pela ação das
Casas da Agricultura, dessa nossa rede de
assistência técnica, que hoje opera den
tro de uma programação cada vez mais
objetiva, cada vez mais concentrada em
problemas que efetivamente são de inte-

;.i

Ncwton Junqueira de Andrade Filho, o
mesmo nome e o mesmo entusiasmo

que seu pai pelas lides do campo.

V; Ui

m

Regina Malzoni, jovem, linda, simpá^
ca com seu sorriso encantador recebe
eni nome de seu pai Eugênio Malzoni.

ressc das várias regiões. Desse modo, den
tro dessa filosofia de ação, procurando j
utilizar as mais variadas formas de pene
tração e de comunicação, atuando maci- i
çamente, fazendo reuniões com agriculto
res, numa ação cada ano mais regular c \
mais intensificada no sentido de atingir f
maior massa de agricultores, temos que
levar avante essa moderna tecnologia,
uma tecnologia que resulta em maior pro
dutividade. Produzir mais, produzir mais
barato para enfrentar os mercados compe
titivos, tanto no mercado interno como !
principalmente no mercado externo e .
só assim, com o crescimento devido à j
ampliação do mercado, conjugado cora
a moderna tecnologia, visando custos me
nores, é que a agricultura pode aumen
tar sua produtividade econômica, pode ^
gerar rendas maiores, pode beneficiar de
mais acentuadamente aqueles que depen
dem do setor agrícola, garantindo-lhes
maior bem estar econômico e social.
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o juiz do Holandês preto e branco — vermelho e branco
e mestiças Holando-Zebu foi o eonheeido criador de Ho
landês Vermelho e Branco Antonio Carlos Rachou Vaz

de Almeida.

Concurso Leiteiro de 72 horas

Propr.: -
Espada:
Realeza:

Cadeira:

RESULTADOS FINAIS

FAZENDA S. MARIANO

José Maurício Junqueira de Andrade.
— 32,900 + 34,050 + 32,210 = 99,160
— 34,120 + 34,320 + 33,230 = 101,660
— 40,930 + 38,290 + 39,810 = 119,030

FAZENDA SANT'ANA

Propr.: — Waldir Junqueira de Andrade e Ary Gama
Vilela.

Almofada: — 31,700 + 32,600 + 35,180 = 99,480
Madrugada: — 41,370 + 41,210 + 43,100 = 125,680

FAZENDA APARECIDA

Propr.: — Waldir Junqueira de Andrade.
Contenda: — 34,510 + 34,950 + 34,810 = 104,270
Cristalina: — 22,810 + 23,350 + 24,020 = 70,180
Suissa: — 39,780 + 40,890 + 41,540 = 122,210

99,480
125,680

104,270
70,180

122,210

FAZENDA BOM RETIRO

Propr.: — Newton Junqueira de Andrade.
Tezourinha: — 31,300 + 30,720 + 30,680
Elite: — 36,070 + 34,830 + 34,700

92,700
105,600

FAZENDA SANTA CRUZ

Propr.: — Livia Stevenson Carvalho e outros.
Marusca: — 27,100 + 27,730 + 26,460 = 81,290
Jaguaneza: — 25,000 + 23,830 + 25,050 = 73,880

TTir ilir
*•'* i 'ÍJ
111 "
üflill iHÜI
,niiii üiici
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O juiz das raças de corte foi o Dr. Fausto Simões.
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FAZENDA VISTA ALEGRE

Propr.: — Orlando de Oliveira Penques.
Guaraná: — 29,480 + 29,270 + 28,940 =

CLASSIFICAÇÃO — PRODUÇÃO
87,690

1.° Lugar: — Madrugada
2.° Lugar: — Suissa
3.° Lugar: — Cadeira

125,680 Kg
122,210 Kg
119,030 Kg

CLASSIFICAÇÃO; TEOR DE GORDURA

1.° Lugar:
2° Lugar:

Marusca
Elite

: 3,9%
: 3,8%

VI Torneio Leiteiro de Lins
realizado nas Fazendas

Como já é tradicional, realizou-se pela sextr, v»,
consecutiva oTorneio Leiteiro, em regim^e ^^uas or
denhas reunindo c.nco vacas de cada participame

Este certame reuniu os melhores pecuaristas da
regiao,_ participando com as suas melh^s reze^ er^
condições racionais. Foram conseguidos dados e^ceo
cionais, superando os dos torneios anteriores em
itens. Destacou-se, porém, a média geral S 55 laca^participantes, com ut^a produça-o média de 2^ 889 kn
e media de gordura de 3,74%. -íO/OOV kg

Síntese dos resultados dos 6
Torneios Leiteiros

ANO TORNEIO Mèi^ia
1968 1 Media geral
1969 II 20,820 Kg
1970 III 22,024 Kg
1971 IV 24,013 Kg
1972 V 26,006 Kg
1973 VI 24,502 Kg

26,889 Kg
Idealização e coordenação- Enn a

Henrique Junqueira de Andrade Sebastião

TORNEIO
I

II

III

IV

V

VI

Estes ânímais forom doâdos dcIos oría/iiAMA j .
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Três idealistas e entusiastas da Pecuária: Secretário da Agricultura Ot. "
Dias de Araújo; Presidente do Sindicato Rural Mareio Junqueira de n ra
superintendente da Comissão Organizadora Dr. Sebastião Junqueira de n

RESULTADOS FINAIS E OFICIAIS
Categoria Grupo — Produção

Grupo Campeão: — Proprietário
José Mauricio Junqueira de Andra
de, Fazenda S. Mariano, com a estu
penda média de produção de 34,254
Kg/dia.

Grau de Sangue das rezes: — 3/4
Hoiando-Zebu.

F NltAFAilTAFAMA

-/
%

íiiL

Grupo Reservado Campeão:
Proprietário Urbano Junqueira de
Andrade Sobrinho, Fazenda Santa
Maria, média de produção de 32,288
Kg/dia.

Grupo 3." Colocado: — Proprie
tário Waldir Junqueira de Andrade,
Fazenda Aparecida, com média de
32,230 Kg/dia.

i

Categoria Individual —
Produção

Vaca Campeã: — Cadeira, 3/4
Holando-Zebu, pelagem Vermelho e
Branco, propriedade do Sr. José
Mauricio Junqueira de Andrade, Fa
zenda S. Mariano, com produção de
40,380 Kg e 4,1% de gordura.

Vaca Reservada Campeã: — Sui-
ça PC, pelagem Preto e Branco,
propriedade do Sr. Waldir Junquei
ra de Andrade, Fazenda Aparecida,
com produção de 39,730 Kg com
3,4% de gordura.

Vaca 3." Colocada: — Realeza.
3/4 Holando-Zebu, Pelagem Preta,
de propriedade do Sr. José Mauricio
Junqueira de Andrade, Fazenda S.
Mariano, com produção de 37,13^
Kg com 3,6% de gordura.

Categoria Grupo —
Teor de Gordura

Grupo Campeão: — Proprietário
Lidomar Genesine, Fazenda Santa
Terezinha, teor médio de gordura
de 4,44.

Grupo Reservado Campeão: —•
Proprietário José Hernani Junqueira
de Andrade, Fazenda Santa Clara
teor médio de gordura de 4,02.

Grupo 3." Colocado: — Proprie
tária Da. Livia Stevenson de Carvar
lho e outros. Fazenda Santa Cruz.
com um teor médio de gordura de
3,98.

o Secretário da Agricultura do Estado de São Paulo, Dr.
Rubens Dias de Araújo discursando por ocasião do almoço
que lhe foi oferecido no recinto da Exposição de Lins.

O Dr. Amauri Stabile, Diretor da 5.' Região do Banco do
Brasil, vindo de Brasília com sua comitiva percorre as de

pendências da Exposição.
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